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EDITORIAL
Editorial

Prezados leitores, é com muita alegria 
que lançamos o número 2 do volume 6 
da Revista de Extensão da UENF, referen-
te ao mês de agosto de 2021. Esta edi-
ção está composta por dois artigos e dois 
estudos dirigidos. O primeiro artigo, com 
o título “Democracia e Controle Social: o 
desencontro Estado/Sociedade Civil”, de 
autoria do professor Hamilton Garcia da 
UENF, traz importante discussão sobre os 
limites de uma estratégia exclusivamen-
te educativa, dirigida para a superação 
da perversa tutela secular dos grupos 
oligárquicos sobre a população, via esta-
do. Considerando o contexto das demo-
cracias periféricas como espaço de aná-
lise, o autor define a essencialidade da 
promoção do controle social direto e seu 
complemento, através da prática políti-
ca reformada do controle social indireto. 
Segundo o autor, ambas formas de con-
trole devem se embricar de modo a criar 
um impulso suficientemente forte para 
o desenvolvimento saudável da esfe-
ra pública. Como consequência, os pro-
gramas públicos de mitigação ambiental 
podem promover uma nova articulação 
entre sociedade e estado, com reflexos 

na modernização da democracia repre-
sentativa.

O segundo artigo, com o título “Estru-
turando uma Horta Doméstica Durante o 
Período de Isolamento Social”, de auto-
ria de Amanda Oliveira Souza e Claudia 
Lopes Prins da UENF, tratou da promo-
ção de um processo de vivencia na estru-
turação de uma horta doméstica com 
treinamento técnico, envolvendo estu-
dantes de agronomia e uma família. As 
atividades de planejamento, implanta-
ção e condução do cultivo de hortaliças, 
foram realizadas na cidade de Santa de 
Bárbara-MG, com objetivo de consumo 
próprio. Em função da pandemia, todo 
o processo foi conduzido remotamente, 
sem prejuízo dos resultados. A aplicação 
de técnicas corretas permitiu uma produ-
ção satisfatória de hortaliças, ajudando à 
família atendida ampliar suas fontes de 
recursos alimentares no momento de iso-
lamento social.

O terceiro trabalho é um relato de 
experiência, com o título “Mulheres na 
Prevenção e Controle do Câncer Bucal 
no Contexto da Pandemia da COVID-19: 
um relato de experiência”, de Serena de 



10Democracia e Controle Social: O Desencontro Estado/sociedade Civil

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2

Oliveira Guimarães, Adrielly Carvalho do 
Amaral e Michelle Miranda Lopes Falcão 
da UEFS. As autoras trazem uma experi-
ência relevante e criativa para o ambien-
te de isolamento social da Pandemia. 
Em decorrência da pequena participa-
ção masculina em atividades de educa-
ção em saúde, especialmente, no que diz 
respeito a disseminação de informações 
sobre prevenção e diagnostico do câncer 
bucal, foram executadas sete sessões vir-
tuais com participação comprometida e 
ativa das mulheres, viabilizando o proje-
to inicial. As atividades educativas pro-
postas no âmbito da extensão por mulhe-
res, apresentaram papel fundamental no 
atingimento do objetivo.

O quarto trabalho, também relato de 
experiência, tem o título “Popularização 
do Conhecimento Científico sobre Saúde 
Bucal: Produção de Vídeos no Programa 
de Extensão em Periodontia da UEFS”, e 
autoria de Jamile de Oliveira Azevedo, 
Rodolfo dos Santos Santana, Lucas Lacer-
da da Cruz, Soraya Castro Trindade e Isa-
ac Suzart Gomes Filho. Neste, os autores 
narram importantes resultados de expe-
riências do Programa de Extensão em 
Periodontia da Universidade Estadual de 
Feira de Santana. Usam como método a 
produção de materiais audiovisuais que 

possibilita a atuação do projeto na divul-
gação e popularização do conhecimento 
cientifico sobre saúde bucal. A estratégia 
de incentivo a incorporação e acessibili-
dade da população às pesquisas acadê-
micas, estabelecendo vinculo entre edu-
cação e saúde, ratifica a importância do 
papel da extensão universitária.

Prof. Alcimar das Chagas Ribeiro 
Editor responsável
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RESUMO
O artigo discute os limites de uma estratégia exclusi-
vamente educativa (apartada da práxis), no contex-
to das democracias periféricas, para a superação da 
tutela secular dos grupos oligárquicos sobre a popula-
ção, via Estado, mostrando como a promoção do con-
trole social direto sobre este, não obstante o arcabou-
ço constitucional vigente, precisa ser complementada 
pela prática política reformada do controle social indi-
reto, e como ambas formas de controle devem se imbri-
car de modo a criar um impulso suficientemente for-
te para o desenvolvimento saudável da esfera pública, 
libertando-a das amarras históricas da dependência, 
onde o atendimento das demandas individuais, e mes-
mo coletivas, passa pela arbitragem discricionária de 
autoridades públicas constituídas como oligarquias pri-
vadas. Ao cabo, preconiza-se que os programas públi-
cos de mitigação ambiental podem ajudar a rever-
ter esta realidade promovendo uma nova articulação 
entre sociedade e Estado em prol dos desígnios da pró-
pria noção de democracia representativa.

Palavras-chave: educação política, controle social, 
democracia participativa, dependência política, qua-
lidade da democracia.

ABSTRACT
The article discusses the limits of an exclusively edu-
cational strategy (apart from praxis), in the context of 
peripheral democracies, to overcome the secular tute-
lage of oligarchic groups over the population, via the 
State, showing how the promotion of direct social con-
trol over the population does not Notwithstanding the 
current constitutional framework, it needs to be com-
plemented by the reformed political practice of indirect 
social control, and as both forms of control must inter-
twine in order to create a sufficiently strong impulse for 
the healthy development of the public sphere, freeing it 
from the historical shackles of dependence, where the 
fulfillment of individual and even collective demands 
involves the discretionary arbitration of public autho-
rities constituted as private oligarchies. In the end, it is 
recommended that public programs for environmen-
tal mitigation can help to reverse this reality by promo-
ting a new articulation between society and the State in 
favor of the designs of the very notion of representati-
ve democracy.

Keywords: political education, social control, parti-
cipatory democracy, political dependence, quality of 
democracy.

Democracia e Controle Social: O Desencontro 
Estado/sociedade Civil
Social Control and Democracy: The State/civil Society Mismatch

Hamilton Garcia de Lima1

1 - Professor Associado de 
Ciência Política do LESCE-
CCH/UENF-DR
hamilton@uenf.br
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Introdução1: sistema repre-
sentativo e controle social

A intenção do artigo é chamar atenção 
para as conexões entre sociedade e Esta-
do presentes na realidade (histórica) bra-
sileira, onde o Estado foi trasladado dire-
tamente de Portugal, em 1808, por força 
dos conflitos europeus, e a nação ainda 
engatinhava sob o mando de elites ter-
ratenentes-escravistas formadas desde a 
colonização. 

Falar em controle social de governos 
sem se referir à natureza do Estado bra-
sileiro é desconsiderar/minimizar tanto o 
papel da esfera representativa deste, ins-
taurada por meio de eleições periódicas, 
como da de controle, burocraticamente 
instituída (STF, MP, BC, etc.) – embora não 
a salvo de controle político –, ou supor, 
como convém às utopias (SARTORI, 1994-
v.I: cap. 4), que a democracia social pres-
cindiria do Estado; o que é uma temerida-
de depois de tantas experiências que nos 
mostraram exatamente o contrário. 

País com trajetória democrática frá-
gil e inconstante – vale dizer, cuja “revo-

lução burguesa” cingiu-se a criar as con-
dições de sua reprodução econômica 
sem pretensões de refundar a sociedade 
e o Estado ou, nos termos de Florestan, 
fazendo do pragmatismo sua religião, 
abrindo mão de seu “papel de paladi-
na da civilização ou de instrumento da 
modernidade”,  o que a levou ao acon-
chego do Estado antes de estabelecer o 
que Weber chamou de seu “poder políti-
co indireto” (FLORESTAN, 1976: 204-205) 
–, que somente após 1985 reconheceu, 
de fato e de direito, a livre organiza-
ção social e política de seus trabalhado-
res, sem a qual não é possível falar em 
democracia, o Brasil almeja alcançar as 
democracias ocidentais por meio de uma 
gramática política própria das perife-
rias (NUNES, 2003), onde o mais próximo 
da cidadania é o corporativismo – uma 
herança do medievalismo ocidental ao 
mundo moderno –, o que denota o abis-
mo que separa a intenção democrática, 
plasmada constitucionalmente, da reali-
dade social e política brasileira. 

Nossa ânsia pela ocidentalidade é uma 
ambição antiga e inexorável de nossa 

1 - Este artigo foi produzido no âmbito pesquisa financiada pelo Projeto de Educação Ambiental (PEA) 
Territórios do Petróleo (TP) – Royalties e Vigília Cidadã na Bacia de Campos; que é uma medida de 
mitigação, exigida pelo Licenciamento Ambiental Federal, conduzida pelo IBAMA.
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formação nacional; o que fica ainda mais 
nítido, paradoxalmente, com as atuais 
pretensões teórico-políticas de refunda-
ção de nossa história a partir da reconsti-
tuição abstrata de pertencimentos origi-
nários estanques, tidos como essenciais, 
arrancados de seus contextos e postos a 
perambular por nosso imaginário livre 
das amarras estruturais que efetivamen-
te lhes forjaram o caráter. 

A dificuldade de compreender e cri-
ticar o mundo, e sua dèmárche, a par-
tir de uma perspectiva concreto-dialéti-
ca, como é largamente sabido, deriva da 
complexidade do desafio e da dificulda-
de em aceitar as limitações da política e 
do agir histórico a partir dos elementos 
condicionantes da realidade, que não se 
resumem aos nossos desejos. Em relação 
a isto, Marx&Engels nos deram valiosas 
indicações ainda no séc. XIX:

“Os homens fazem sua própria história, 
mas não a fazem como querem; não a 
fazem sob circunstâncias de sua escolha 
e sim sob aquelas com que se defrontam 
diretamente, legadas e transmitidas pelo 
passado”. 

(MARX, sd: 203)

“(…) Não é possível conseguir uma 

libertação real a não ser no mundo real e 
com meios reais; (…) não é possível abolir 
a escravatura sem a máquina a vapor e a 
mule-jenny (fiação automática), nem a 
servidão sem uma agricultura aperfeiço-
ada (…). A ‘libertação’ é um fato histórico, 
não um fato intelectual, e é efetuada por 
condições históricas, pelo nível da indús-
tria, do comércio, da agricultura”.

 (MARX&ENGELS, 2006: 29)

Sendo preciso assinalar, dadas as cir-
cunstâncias atuais, que o “fato intelectu-
al” se torna relevante a partir das “condi-
ções históricas” descritas, conhecidas no 
Brasil desde Mauá, embora de maneira 
alguma assumidas e viabilizadas para a 
nação como um todo.

Nosso lugar no mundo, portanto, deri-
va de injunções histórico-sociais articu-
ladas a interesses e desejos sociais que 
moveram nossos antepassados ao longo 
dos tempos, e sua compreensão/transfor-
mação exigem um tremendo esforço teó-
rico capaz de diferenciar os diversos flu-
xos evolucionários/revolucionários que 
estiveram presentes, não só no sentido 
centro x periferia, mas também Ociden-
te x Oriente e, dentro deles, em diversas 
subespécies, como intentou Barrington 
Moore Jr. (1983).
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Não se quer aqui, evidentemente, dis-
cutir nossa formação social ou mes-
mo as peculiaridades de nosso Estado 
e democracia em si, mas apenas colo-
car em tela seus principais efeitos con-
dicionantes sobre a participação política 
hoje, em especial o controle social dire-
to, concebido quer como uma ferramen-
ta de aperfeiçoamento (ótica da comple-
mentaridade) ou de refundação (ótica 
da competitividade) de nossas institui-
ções republicanas, além da perspecti-
va da pretensa superioridade da “demo-
cracia direta” – até aqui não comprovada 
pela história humana recente. Em outras 
palavras, se deseja entender o desafio do 
controle social direto, num país subde-
senvolvido, como articulação de incidên-
cia dupla, tanto dialógica como disrupti-
va, sobre o sistema político, vale dizer, o 
controle social indireto.

Este último, como sabemos, se instituiu 
nas modernas democracias ocidentais a 
partir da intervenção direta da socieda-
de nos assuntos de Estado (revoluções), 
arrancando-lhe das mãos da nobreza 
absolutista e, no caso inglês, que o uni-
versalizou, instaurando um sistema de 
divisão/imbricação de poderes (Mon-
tesquieu) onde a nobreza acabaria por 
assumir  um papel subalterno (modera-

dor-ritualístico) diante do sistema repre-
sentativo-decisório plasmado no Par-
lamento; o que abriu caminho para a 
revolução industrial e colocou a burgue-
sia urbana na direção do interesse geral, 
embora obrigada a fazer concessões ao 
proletariado. 

Tal forma de controle, em proces-
sos históricos variados, se implantou 
de maneira mais efetiva em países que 
experimentaram revoluções burguesas 
ativas, ou seja, baseada em mobiliza-
ção popular capaz de reverter a onipo-
tência do Estado – vale dizer, o monopó-
lio do estamento sobre a esfera pública 
–, desencadeando um processo de diver-
sificação, competição e contestação polí-
tica que produziria as modernas poliar-
quias (DAHL, sd), onde não só a elite 
governante é eleita diretamente pela 
população, como se acha a ela subor-
dinada na forma de opinião pública ou 
eleitoral, por meio de organizações polí-
ticas permeáveis à vontade popular – por 
sua vez, produto das diversas e contradi-
tórias interpelações que múltiplas elites 
e sub-elites produzem com o objetivo de 
dirigir a esfera pública a partir do contro-
le dos aparatos estatais (LACLAU, 1996). 

Em tais regimes liberal-democráticos, 
partidos e sindicatos, entre outras orga-
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nizações sociais institucionalizadas, ou 
seja, plenamente integradas nos sistemas 
políticos vigentes (PANEBIANCO, 1988), 
atuam como porta-vozes de expressi-
vos segmentos/interesses capazes de 
influenciar os governos, inclusive dispu-
tando seus aparatos políticos, por meio 
de eleições executivas e legislativas, e 
burocráticos, formando/influenciando 
quadros técnicos do sistema educativo, 
assistencial, produtivo e repressivo/nor-
mativo (administrativo) do Estado. 

Esta forma, como se sabe, é indireta, 
pois a sociedade só toma parte do pro-
cesso por meio de representantes elei-
toralmente constituídos – em períodos 
rigidamente estabelecidos –, geralmen-
te quadros profissionais da política ou de 
organismos sociais, como empresas e sin-
dicatos, cuja força é determinada, entre 
outras coisas, pelo modo como se consti-
tuem, em sociedades reformadas, os lia-
mes entre tais quadros, os grupos sociais 
que constituem suas bases e suas respec-
tivas elites. 

No caso dos países onde a revolução 

burguesa foi passiva, ou seja, efetuada 
pela lógica do transformismo2, com os 
grupos dirigentes tradicionais tutelando 
a emergência dos novos grupos, quando 
não os reprimindo brutalmente, tais lia-
mes são frágeis, além de verticalizados, 
tanto em função da fraqueza social dos 
novos grupos, como do poder assimétri-
co do tradicionalismo (restaurado) finca-
do no Estado. Assim, partidos e organi-
zações sociais, mesmo os de orientação 
radical, assentados nos novos grupos, 
tendiam precocemente, antes inclusive 
da institucionalização – caso dos comu-
nistas –, a se constituir, em certa medi-
da, sob a mesma lógica, evitando incer-
tezas – o que, no caso dos populistas, 
entre nós, tem aparecido como tendên-
cia ao impasse somente desatado por 
cima (autoritarismo).

Por tudo isso, em países como o nos-
so, o controle social indireto não produ-
ziu os resultados observados em países 
de burguesias hegemônicas ou capa-
zes de regeneração depois de consoli-
dadas pela via autoritária do bonapartis-

2 - Entendido como “a neutralização política da possível oposição de novos grupos sociais através da 
cooptação de suas organizações políticas representativas ao bloco de poder(,) (…) evitando que as 
interpelações popular-democráticas se desarticulassem do discurso ideológico dominante. Em sua forma 
mais primitiva e elementar, esse mecanismo funciona através do ‘clientelismo’: os elementos popular-
democráticos estão presentes, mas apenas a nível de demandas (…) individualizadas” (LACLAU, 1977: 121).
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mo – cujo ápice foi o fascismo. Nestas, a 
racionalização (burocratização) das ins-
tituições de Estado ocorreu sob a base 
de uma sociedade solidária capaz de 
preservar suas inclinações cívicas (PUT-
NAM, 2006) sob as mais duras condições. 
Em oposição a isso, como no nosso caso, 
o hibridismo foi claramente responsável 
pela perpetuação do insolidarismo/par-
ticularismo social, vigente desde nossa 
formação (VIANNA, 1987) e ativamente 
cultivado em nome da defesa da ordem 
(ocidentalidade cristã) e do combate ao 
comunismo, sendo a corrupção política 
sistêmica o poderoso liame da sujeição 
da sociedade ao Estado, até recentemen-
te invisibilizado pela censura e, sobretu-
do, pelo favor.

O desafio participativo-
-educacional no Brasil

Não obstante a democratização obser-
vada na periferia capitalista nas últimas 
décadas, a participação política, no sen-
tido do controle aqui relevado (de bai-
xo para cima), continua sendo um desa-
fio adjudicado ao sistema representativo 
e à grande parte dos cidadãos, desafio, 
diga-se de passagem, acentuado pela 
continuidade da dependência econômi-

ca (CARDOSO e FALETTO, 1975) da maio-
ria destes países, agravada pelo avanço 
da globalização dos padrões de atitude/
consumo que aumentou o hiato tecnoló-
gico para o progresso econômico-social, 
solapando as bases sociais da democra-
cia e ameaçando os avanços da socieda-
de civil em relação ao Estado ao ancorar 
a inclusão, pura e simplesmente, nos pro-
gramas de transferência de renda com a 
ajuda do câmbio baixo vigente desde o 
Plano Real (BRESSER-PEREIRA, 2016). 

Neste contexto, os partidos modernos 
de vocação popular passaram a postular 
o controle social direto numa dupla pers-
pectiva: como uma alternativa de sis-
tema – uma utopia “necessária (…) para 
desenvolver movimentos de mudança da 
velha realidade, ou seja, para instaurar 
processos, mas insuficiente para inaugu-
rar uma outra realidade concreta (…)” – e 
uma ferramenta de mudança no sistema 
– uma “realização (…) no presente (topia)” 
capaz de produzir “um novo estado do 
mundo” (FRANCO, 1995: 20/23) –, sendo 
esta última possibilidade a que mais raí-
zes fincou.

Em outras formações sociais, como os 
EUA, onde os aparelhos de intervenção 
direta da cidadania sobre o Estado estão 
institucionalizados, quer na vida social, 
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quer na política, e formas específicas de 
ligação da sociedade com o Estado se 
processam por meio de partidos políticos 
porosos, ativados por um sistema eleito-
ral majoritário que permite governabi-
lidade efetiva, a questão se coloca em 
seus termos utópicos acicatando a parti-
cipação já consolidada como tradição; o 
que não é o nosso caso. 

De qualquer modo, os ventos recen-
tes vindos do Norte nos trouxeram o flo-
rescimento de novos movimentos sociais 
de direitos que promoveram a cultura e 
a política da participação, afrontando a 
tradição passiva predominante em nossa 
civilização e estimulando outros públi-
cos a se imiscuírem em assuntos antes 
vistos como exclusivamente da alçada da 
classe política ou da burocracia. 

Tal influência benfazeja, mesmo dian-
te do viés puritano embutido –  que, aqui, 
constitui um risco –, encontrou ambien-
te institucional favorável para se expan-
dir e se moderar (institucionalizar) sob 
a chancela da Constituição cidadã, que 
vê a participação como impulsionadora 
do desenvolvimento das políticas públi-
cas, tendo providenciado-lhe suporte 
orçamentário inclusive ao nível regional 
(AZEVEDO; CAMPOS; LIRA, 2020: 443).

Tudo isto, porém, está longe de rever-

ter o controle exercido pelo Estado neo-
patrimonial sobre a sociedade: o mesmo 
poder que permitiu o avanço da moder-
nização capitalista por cima, perenizan-
do nossa desigualdade estrutural, como 
já assinalado, por meio da cooptação, 
agora convive com o aumento da parti-
cipação institucionalizada usando dos 
mesmos artifícios de poder.

“A expressão ‘cooptação política’ é 
sugerida para referir-se a um sistema de 
participação política débil, dependente, 
controlado hierarquicamente, de cima 
para baixo”, próprio de “estruturas gover-
namentais fortes (…) (que) antecedem 
historicamente os esforços de mobiliza-
ção política de grupos sociais. Quando 
isso ocorre, posições governamentais são 
buscadas não tanto como recursos para a 
implementação de interesses de tipo eco-
nômico, mas como forma de mobilidade 
social e ocupacional per se. Isso significa 
que a administração pública é vista como 
um bem em si mesmo, e a organização 
governamental tem as características de 
um patrimônio a ser explorado, e não de 
uma estrutura funcional a ser acionada 
(…)”.

“Uma vez que posições se tornam mais 



21Democracia e Controle Social: O Desencontro Estado/sociedade Civil

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2

importantes que funções, o setor público 
tende, naturalmente, a inchar. Esse tipo 
de administração patrimonial tende a ser 
incompatível com participação política 
ativa e respostas governamentais eficien-
tes a demandas da sociedade”. 

(SCHWARTZMAN, 1982: 23-24)

Muitos evitam encarar de frente o pro-
blema por acreditar ser ele acessório 
ao tema da participação – o que parece 
ser uma forma sutil de negacionismo –, 
enquanto outros genuinamente o temem 
pelo potencial de “politização” da par-
ticipação, que pretendem manter longe 
dos embates ideológico-partidários de 
modo a facilitar o “consenso”. 

Afastados todos os temores – inclusive 
o mito soreliano da revolução (SARTORI, 
1994: 108), entre outras perspectivas qui-
liásticas alimentadas pelo egoísmo de 
partido ou pela estreiteza corporativa 
(LÊNIN, 1978: 161) –, resta tratar da reali-
dade das forças sociais e políticas (buro-
cracia incluída) capazes/interessadas em 
inclinar a República para seu desiderato 
republicano, ou seja, interessadas em ins-
tituir o governo representativo pleno em 
ruptura com o que resta do entulho colo-
nial originário da dominação pela via da 
apropriação privada do bem público – o 

que, evidentemente, implica em refor-
mas (institucional, eleitoral e partidá-
ria) que fogem ao escopo deste artigo –, 
atualmente hipostasiada na escandalosa 
usura sobre os créditos ao Estado, com-
primindo, como outrora, a esfera públi-
ca à periferia dos interesses imediatos 
das oligarquias dominantes; hoje predo-
minantemente financeiras, além de buro-
cráticas.

Isto nos coloca o desafio da hegemo-
nia, entendida como direção política, 
com ênfase no aspecto ideológico-cultu-
ral (PORTELLI, 1983: cap. III), que busque 
ancorar as possibilidades de superação 
do tipo de dominação neopatrimonial 
vigente, por meio da combinação de 
uma pedagogia formadora de sub-elites 
entre as camadas populares, dotando-as 
da capacidade de resistir não só ao assé-
dio neopatrimonial incrustado nas for-
mas tradicionais de participação (sob a 
égide das velhas oligarquias) – possibili-
tando maior controle indireto do eleito-
rado sobre sua representação –, como de 
incentivar a profissionalização da gestão 
pública (em detrimento do empreguis-
mo) de modo a otimizar o atendimento 
das demandas populares pelo aumento 
da eficiência da máquina administrativa; 
o que aplacaria a vontade de todos, defi-
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nida por Rousseau como antípoda à von-
tade geral (COUTINHO, 2011: 35).

Este esforço por baixo, pela refor-
ma das práticas político-administrativas 
locais/regionais, necessita, naturalmen-
te, ter apoio popular, tanto para susten-
tar a cidadania ativa (forma direta) como 
a eleitoral (forma indireta), sendo um 
pressuposto, em ambos os casos, lastreá-
-las na iniciativa dos mais diversos seto-
res/atores político-sociais, não obstan-
te a tendência a se considerar esta uma 
bandeira exclusiva dos partidos e movi-
mentos de esquerda – originalmente ins-
piradores desses movimentos, com os 
limites conhecidos. 

Tal construção, por sua complexidade, 
demanda também a participação de inte-
lectuais (educadores) em sentido amplo 
(GRAMSCI, 1985), como já contemplado 
no Programa de Educação Ambiental da 
Bacia de Campos (PEA-BC, sd), embora 
esta colaboração careça aqui de escala 
para se tornar efetiva, o que exige, mais 
uma vez, a ativação da máquina pública 
para viabilizá-la.

Isto posicionaria o PEA-BC como um 
desafio de projeto-piloto pedagógico que, 
além de agir localmente para fomentar o 
controle social, agiria também nacional-
mente para disseminar sua práxis peda-

gógica e seus respectivos materiais edu-
cacionais, usando para tal a janela das 
temáticas transversais dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, o que demanda-
ria uma articulação institucional ainda 
mais profunda ao nível da União.

Se do ponto de vista educacional a 
nacionalização é a melhor estratégia, 
do ponto de vista prático-educativo, vale 
dizer, da incorporação da perspectiva da 
práxis, o localismo tem maior valor como 
efeito-demonstração, sem prejuízo de 
posterior nacionalização. Mas, para isto, 
o PEA-BC terá que se remodelar, supe-
rando a dicotomia residual entre prática 
e educação ainda presente na passagem 
a seguir:

“Os PEAs não se limitam à busca por 
resolução de problemas pontuais. Eles 
visam construir a emancipação e a auto-
nomia dos sujeitos envolvidos. Isto é, o 
processo educativo é central, ainda que 
se busque solucionar problemas mais 
prementes, como necessidade de infra-
estrutura ou de estruturação de cenários 
favoráveis à geração de trabalho e renda”

(PEA-BC, sd).

A “libertação” como “fato histórico”, 
discutido no início do artigo, somen-
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te é possível em sua materialidade prá-
tica, o que significa dizer que ela impli-
ca, para além da “autonomia dos sujeitos 
envolvidos”, sua capacidade de interagir 
na busca de “solucionar problemas”, dos 
mais aos menos prementes e comple-
xos. Portanto, no contexto das liberais-
-democracias periféricas, acima caracte-
rizadas, isto implica em instituir frentes 
amplas por mudanças capazes de neu-
tralizar a tendência à absorção da cida-
dania pelos governos, inclusive sob a for-
ma do transformismo populista, que é a 
marca registrada de nossa modernidade 
desde 1930 – sobretudo a partir do Esta-
do Novo (1937-45) –, quando a desaris-
tocratização assumiu a feição de uma 
relativa democratização no acesso aos 
cargos públicos, inclusive de representa-
ção política – o que enfim se consumou 
no final do século XX (RODRIGUES, 2006) 
–, sem configurar mudança efetiva nas 
práticas políticas. 

Muito ao contrário, paradoxalmen-
te, a popularização da classe política 
permitiu a extensão da velha/renova-
da dominação por meio de novas oligar-
quias, formadas por indivíduos oriundos 
das camadas populares ávidas por “um 
lugar ao sol” na máquina pública, o que 
acabou por esterilizar o potencial des-

tas lideranças sociais como organizado-
ras de movimentos efetivamente reno-
vadores – “evitando que as interpelações 
popular-democráticas se desarticulas-
sem do discurso ideológico dominante”, 
como já mencionado (nota 1).

Não é por outro motivo que a capacita-
ção para o controle social dos “segmen-
tos tradicionalmente alijados” da socie-
dade, em particular os “mais vulneráveis 
aos impactos negativos” (PEA-TP, 2020) 
de qualquer processo de modernização, 
ou seja, os desprovidos de escolarização 
e renda, tenha se tornado o escopo do 
PEA-Territórios do Petróleo e o Núcleo 
de Vigília Cidadã (NVC) sua mola mes-
tra, permitindo a formação de lideran-
ças orgânicas dos setores populares – até 
então à margem do protagonismo políti-
co – em perspectiva contrária ao fisiolo-
gismo dominante.

Como é bom sempre lembrar, de um 
modo geral, “aqueles que estão na pior 
situação são (…) os últimos a se organi-
zarem e a fazerem ouvir suas vozes”, “os 
últimos a saber das notícias de que hou-
ve uma transformação na capacidade 
social para lidar com as misérias da exis-
tência humana” (MOORE JR., 1987: 204-
205) – embora tal transformação tenha 
se desencadeado no Brasil a partir de 
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1974 e se efetivado em 1985. 
O NVC, concebido para a formação/

capacitação de lideranças populares, 
na primeira fase do PEA-TP, abriu-se, em 
sua segunda fase, para o tema “da trans-
parência do acesso à informação”, como 
estratégia de aproximação, até pleitear, 
na terceira fase, a possibilidade da ação 
direta sobre a gestão pública com foco 
na Lei Orçamentária Anual (LOA) local 
(PEA-TP, 2020: 1-2), remetendo seus inte-
grantes diretamente à esfera política do 
trâmite Executivo-Legislativo de apro-
vação do Orçamento Público, portanto, 
finalmente, à perspectiva da práxis.

Colocado neste plano, da Municipali-
dade, ao qual cabe a gestão dos recur-
sos públicos e a equação dos proble-
mas distributivos/alocativos embutidos 
na “utilização do dinheiro arrecadado 
com os tributos” (CGU, 2020) – inclusive 
as rendas petrolíferas –, o problema capi-
tal que se apresenta à ação participati-
va local, na perspectiva aqui defendida, 
é de como interagir com o aparato repre-
sentativo do Estado de modo a mobili-
zar um conjunto mais amplo de atores, 
para além daqueles definidos no PEA-TP 
como “diretos” e “indiretos”, circunscritos 
à sociedade civil. Ou seja, como mobi-
lizar/sensibilizar os titulares da esfe-

ra pública (políticos e burocratas), incli-
nados/abertos à promoção do consenso 
numa dimensão mais democrática, para 
o desiderato da governança participativa 
(controle social).

Em outros termos, trata-se de enfren-
tar o problema, deixado em aberto, mes-
mo pelo PEA-TP, do Estado típico da nos-
sa formação social, ou seja, instrumento 
de promoção do fisiologismo via coopta-
ção em larga escala. Embora centrada 
no localismo, trata-se aqui, de novo, de 
superar a incidência em pequena esca-
la, o que pode ser alcançado ligando-
-se pedagogicamente as parcelas mais 
pobres da sociedade ao Estado, em ter-
mos de cidadania, de modo a contrar-
restar a ação direta e rotineira das eli-
tes patrimoniais, sobre a Municipalidade, 
visando a reprodução, em escala amplia-
da, do domínio da patronagem política à 
sombra do regime (semi-)representativo. 

Claro, o elemento decisivo para esta 
ação direta no nível macro-local reside 
na capacidade do NVC se ligar à socie-
dade civil (“público direto” e “indireto”) 
sem pretender substituí-la e sem per-
der de vista a necessidade da concerta-
ção frentista (inter-classista) em prol de 
uma ação participativa da cidadania, o 
que exige o abandono das abordagens 
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exclusivamente classistas – e a respecti-
va arrogância identitária que a acompa-
nha desde o stalinismo – que permeiam o 
imaginário dos movimentos sociais brasi-
leiros até nossos dias. 

Isto não implica desconsiderar a pers-
pectiva material, ou seja, o acúmulo/
ausência de poder (político, econômico, 
funcional e simbólico) nas diversas esfe-
ras da sociedade e a necessidade de ree-
quilibrá-la, política e simbolicamente, 
por meio de ações múltiplas – que fogem 
ao nosso escopo. Ao contrário, a estra-
tégia aqui defendida a leva em conta e 
sugere antídotos (reforma intelectual-
-moral3), como a desconstrução da cul-
tura corporativa-patrimonialista domi-
nante, cravada a ferro e fogo na visão de 
mundo popular, limitando-lhe o protago-
nismo político e a conformando à passi-
vidade na esfera pública – do qual o ati-
vismo sebastianista não passa de sua 
contra-face.

Na ausência deste elemento de mas-
sas, qualquer ação direta, articulada por 
quem quer que seja, está fadada ao fra-
casso, como vimos na experiência parti-

cipativa de Campos dos Goytacazes/RJ 
no findar do século passado.

O Plano Estratégico de Cam-
pos

O Plano Estratégico de Campos (PEC) 
foi fruto de uma época onde as iniciativas 
de renovação política estavam migran-
do dos partidos políticos para a socieda-
de civil. Ele nasceu da luta política opon-
do o Governo do Estado do RJ (GERJ), sob 
a direção de um PSDB (Marcelo Alen-
car) fincado na capital, ao Governo Muni-
cipal de Campos, sob a direção do PDT 
(Anthony Garotinho). Mais especifica-
mente, ele se forjou como uma estraté-
gia participativa a partir da astúcia dos 
novos intelectuais locais que, desde o 
movimento político de renovação Muda 
Campos – que levou Garotinho à Prefei-
tura da cidade em 1988 –, buscavam pro-
mover a participação política na cidade 
como diferencial de governança, inspi-
rados na política petista do “orçamento 
participativo” então em voga. 

A oportunidade veio depois da expe-

3 - Em Gramsci (1985: 7-8), todo homem está fadado a desempenhar alguma função intelectual em torno 
da própria sobrevivência, comungando de “uma concepção de mundo” e possuindo “uma linha consciente 
de conduta moral” que contribuem para “maneiras de pensar” e agir que lhes é própria.
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riência truncada de renovação política 
com Garotinho e a maior inclinação de 
seu sucessor na Prefeitura (Sérgio Men-
des/PDT), em 1992, em tocar esta pau-
ta – questão que abordei em outro arti-
go (LIMA, 2016). Em março de 1996, o 
então Governador do Estado colocou em 
operação um plano para minar a cidade-
la de seu potencial adversário nas elei-
ções estaduais de 1998 – ao final tam-
bém ganha por Garotinho –, por meio da 
FENORTE4 e da FUNDENOR5, dando iní-
cio à discussão pública de um diagnós-
tico da realidade sócio-econômica de 
Campos envolvendo dezenas de institui-
ções públicas, privadas e comunitárias, 
cujo objetivo seria subsidiar a elabora-
ção de um Plano Estratégico de Desen-

volvimento para o município até 2006, à 
partir do GERJ. 

Aproveitando o ensejo, conta-nos 
Hélio Gomes Fº (2016), um dos intelec-
tuais participantes, articulou-se a for-
mação de um Conselho Gestor do PEC, 
em 1997, com caráter deliberativo, com-
posto por 79 instituições das mais diver-
sas procedências6, dirigido por entida-
des ligadas à economia privada (FIRJAN, 
FUNDENOR, CDL, ACIC), ao mundo aca-
dêmico (FENORTE/UENF e ETFC) e à 
Municipalidade (PMCG e CVC), que desig-
naram como Secretaria Executiva a FIR-
JAN (Federação das Indústrias do RJ) e a 
ETFC (Escola Técnica Federal de Campos, 
hoje IFF).

A composição do Conselho Gestor dei-

4 - Fundação Estadual do Norte Fluminense, mantenedora da UENF (Universidade Estadual do Norte 
Fluminense), “que possuía boa estrutura de cargos, orçamento para fomentar o desenvolvimento na 
região e grande visibilidade no cenário político local” (GOMES Fº, 2003: 28-29).
5 - Fundação Norte Fluminense de Desenvolvimento Regional, entidade privada mantida por empresários 
do ramo rural-industrial da região, com o propósito de “estimular e promover o desenvolvimento 
econômico e social” e “elevar o padrão de formação moral, profissional e técnica do homem” 
(FUNDENOR, 2016).
6 - Da ABRAPIA (assistência social) ao SEBRAE, passando por associações profissionais, sindicatos 
patronais e de trabalhadores, entidades ambientalistas, centros de pesquisa, instituições educacionais, 
diretórios estudantis, associações comunitárias, organismos estatais, empresas privadas, entidades 
filantrópicas, sociedades fraternais, congregações religiosas, jornais, etc., assessoradas por uma rede 
técnica composta por 24 especialistas, uma rede temática, articulada à rede técnica, que discutia 
e analisava os temas escolhidos para estruturar os projetos estratégicos para o Plano, e uma rede 
territorial que reproduzia as discussões temáticas, “através de lideranças comunitárias e vereadores”, nas 
diversas localidades, “por meio de reuniões públicas e oficinas de trabalho” (GOMES Fº, 2003: 76-77/118-
126).
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xou à mostra a autonomia política con-
quistada pela sociedade no projeto, mas 
também a assimetria existente entre o 
mundo dos negócios – inclusive a polí-
tica como negócio, sob nova direção 
(Garotinho) – e as instituições sob influ-
ência dos intelectuais renovadores, em 
clara minoria, não obstante a presença 
maciça destes no corpo técnico do PEC; 
o que não foi suficiente para compensar 
a influência dos negócios à sombra do 
poder local. 

Ao cabo, os instrumentos sofisticados 
postos à disposição da municipalidade 
para alavancar a renovação participati-
va na governança local acabaram eludi-
dos pelos interesses materiais/eleitorais 
das elites dominantes envolvidas, o que 
se deve a muitos fatores, mas, sobretudo, 
à hegemonia do “garotismo”, sustentado 
eleitoralmente pelo mundo popular que 
as entidades participantes do PEC não 
conseguiram agregar, por motivos já dis-
cutidos.

A divergência de expectativa entre a 
Municipalidade e os novos intelectuais 
locais tem, com certeza, muitos fatores, 
inclusive de caráter partidário – embo-
ra, nas eleições de 1998, motivadora do 
processo, Garotinho tivesse como Vice a 
Deputada Benedita da Silva do PT, onde 

tais intelectuais, em boa medida, milita-
vam. Mas, talvez, o mais importante deles 
fosse a expectativa de poder fortalecida 
pela tramitação da Lei dos Royalties de 
Petróleo (1997), que prometia garantir 
um fluxo crescente de recursos relativa-
mente livres de destinação prévia, o que, 
à luz de nossa tradição política, torna a 
ideia de planejamento e de transparên-
cia/participação mais um risco à liberda-
de de gastar – naturalmente em prol de 
seus interesses – do que uma oportuni-
dade para promover o desenvolvimen-
to sustentável da economia/sociedade 
local, ou seja, o potencial de transformar 
tais recursos em fonte perene de legiti-
mação política para todos os bons gover-
nantes era um objetivo utópico, portanto 
fora do lugar, para o grupo hegemônico 
no poder. 

Ao cabo, como se viu depois do esva-
ziamento do PEC, não só a renovação 
da governança local foi obstaculiza-
da, como ela própria acabou afetada 
pela progressão geométrica dos royal-
ties e participações especiais (vide gráfi-
co abaixo), o que acabou por afetar tam-
bém a governabilidade pelo aumento da 
fragmentação/acirramento das disputas 
no próprio grupo dominante – fenômeno 
observado nos outros municípios agra-
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ciados pelo petróleo – e, em menor medi-
da, pela proliferação dos escândalos de 
corrupção eleitoral que ensejam proces-
sos judiciais até os dias de hoje; nada dis-
so seria de se esperar no caso da higidez 
no uso destes recursos.

Considerações finais

Hoje, diante do declínio dos poços 
da região e da nova regra de reparti-
ção federativa das rendas petrolíferas – 
ainda em julgamento –, é bem provável 
que a chamada “maldição do petróleo” 
tenha seus efeitos amenizados, mas difi-

cilmente revertidos, continuando a moti-
var a luta fratricida típica desta tradição 
política (patrimonial-estatista), avessa ao 
controle social sob quaisquer de suas for-
mas. 

Claro, como se viu em Campos nas 
eleições de 2016, fissuras importantes 
surgiram em meio às estruturas tradicio-
nais de dominação com a crise do petró-
leo, mas, sem a fortuna de uma boa alter-
nativa e sem o concurso de uma frente 
ampla pela renovação local, ainda agra-
vada pela maré vazante dos movimentos 
pela renovação política e sem o concur-
so estimulante das políticas de mitigação 
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oriundas do próprio Estado, como o PEA-
-TP, as fissuras tendem a refluir.

O fracasso da estratégia renovadora 
dos intelectuais campistas nos mostrou 
as consequências da insuficiência de 
sustentação política popular para qual-
quer projeto de modernização/amplia-
ção da governança municipal, quer par-
tam dos partidos políticos, da sociedade 
civil ou de organismo de controle esta-
tal. Isto nos coloca diante da necessida-
de de pensar, tanto em termos sociais 
como estatais, em estratégias múltiplas 
de mitigação dos impactos da moderni-
zação nos territórios do petróleo e, mui-
to provavelmente, fora deles em função 
de tudo o que foi aqui discutido. 

Em termos mais específicos, o desa-
fio da práxis, na perspectiva mais ampla 
aqui defendida, que induza a um novo 
posicionamento da Municipalidade e 
da União em relação aos problemas da 
modernização global em seus territó-
rios, usando a participação popular bem 
constituída em chave com a mobilização 
de atores políticos-administrativos sen-
síveis à melhoria da governança pública 
(sob ótica inclusiva), deve ser encarado 
pelo PEA-BC como um desenvolvimento 
desejável de seu enfoque original. 

Isto implicaria no aprofundamento da 

perspectiva, latente no PEA-TP, da cons-
trução de uma nova governança par-
ticipativa nos municípios da Bacia de 
Campos, o que exigiria novas políticas 
de indução gradativa e cautelosa des-
tas práticas por meio de leis vinculantes 
do recebimento de rendas petrolíferas 
à promoção dos objetivos de licencia-
mento ambiental e social; um desafio a 
ser construído não como um gravame 
ao progresso, mas como um estímulo a 
seu desenvolvimento sustentável – o que 
exclui o poder de veto por grupos parti-
culares, sejam eles quais forem.

Isto nos remete diretamente à ques-
tão da rediscussão da Lei dos Royalties 
de Petróleo, para muito além da repar-
tição das rendas petrolíferas, num deba-
te sobre seu papel como financiador do 
desenvolvimento sustentável, envolven-
do sociedade e Estado na busca da solu-
ção de nossos problemas imediatos e 
mediatos. 

O tamanho do desafio não deve nos 
inibir, mas antes estimular nossa cria-
tividade, exercitar nosso diálogo e nos 
ampliar a visão para além dos particula-
rismos que nos impedem de enxergar a 
totalidade em sua complexidade.

São João da Barra, 05/10/2021
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RESUMO
O isolamento social decorrente da pandemia causa-
da por coronavírus (COVID-19) acarretou crises sociais, 
econômicas e, especialmente, na saúde física e mental. 
Este trabalho objetivou promover a vivência da estrutu-
ração de uma horta doméstica como treinamento técni-
co de estudante do curso de Agronomia e atendimento 
a uma família através da orientação quanto ao plane-
jamento, implantação e condução do cultivo de horta-
liças para consumo próprio. A atividade foi realizada 
na cidade de Santa Bárbara/MG, com orientação remo-
ta. Foram realizadas atividades de planejamento (diag-
nóstico da área, análise climática, estudo da demanda 
familiar e elaboração de layout), implantação (constru-
ção de canteiros, aplicação de técnicas sustentáveis de 
cultivo) e condução (plantio, tratos culturais, colheita). 
A atividade atendeu de forma satisfatória o objetivo de 
treinamento técnico, visto que o processo de obtenção 
de informações relativas aos temas abordados e reali-
zação das práticas desenvolveram competências quan-
to à atuação na produção de hortaliças. Além disso, 
a aplicação das técnicas corretas permitiu produção 
satisfatória de hortaliças permitindo à família atendi-
da ampliar fontes de recursos alimentares. 

Palavras-chave: Olericultura. Horta. Produção de 
alimentos.

ABSTRACT
Social isolation during the COVID-19 pandemic affec-
ted social, economic, and physical and mental heal-
th. Hortitherapy is a technique that provides physical 
and mental well-being through the cultivation of plants 
and contact with nature. This work aimed to promote 
the experience of structuring a home garden as tech-
nical training for students in the Agronomy course and 
give support to a family with guidance on the planning, 
implementation and conduction of the cultivation of 
vegetables as an alternative to food security. The acti-
vity was carried out in Santa Bárbara/MG, with remote 
guidance. Planning activities were carried out (diagno-
sis of the area, climate analysis, study of family demand 
and preparation of layout), implementation (raising 
beds, application of sustainable cultivation techniques) 
and management (planting, cultural practices, harves-
ting). The activity satisfactorily promoted technical trai-
ning, since the process of obtaining information on the 
topics covered in the activity and carrying out practical 
activities developed skills regarding to the production 
of vegetables. In addition, it was possible to offer to the 
assisted family an alternative of food resource.

Keywords: Olericulture. Home Garden. Food Produc-
tion.
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Introdução

A doença fomentada pela COVID-19, ou 
coronavírus, foi apontada pela primeira 
vez na China em Wuhan em dezembro de 
2019. Em 30 de janeiro de 2020 a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) declarou 
o surto do coronavírus e em 11 de mar-
ço de 2020 a COVID-19 foi caracteriza-
da como pandemia. Essa foi a sexta vez 
na história que uma Emergência de Saú-
de Pública de Importância Internacional 
foi declarada. Entre outros eventos desta 
natureza podem ser citadas a gripe suí-
na/H1N1 (2009), poliomielite (2014), Zika 
vírus (2016) e Ebola (2018 e 2016). 

No início de 2020, diante do cresci-
mento do número de casos e mortes 
decorrentes do coronavírus, a OMS ela-
borou um plano de ação para impedir 
a propagação do coronavírus. Sem vaci-
na e medicamentos específicos para a 
doença, medidas como higienização das 
mãos, uso de máscaras faciais, distancia-
mento e isolamento social foram então 
adotadas. O isolamento social limitou a 
realização de atividades ao ar livre, inten-
sificando, dessa forma, impactos psicoló-
gicos durante a pandemia. Sabe-se que o 
contato com a natureza traz benefícios à 
saúde física e mental (REIS, 2020). Quan-

do não é possível a visitação a espaços 
verdes públicos, seja como no exemplo 
recente da pandemia, ou mesmo quando 
tal espaço é inexistente em uma deter-
minada localidade, possuir um jardim ou 
uma horta doméstica pode promover o 
contato com a natureza e reduzir sinto-
mas de depressão e ansiedade (DZHAM-
BOV et al., 2021). 

A medida de isolamento social acar-
retou em mudanças no comportamento 
do consumidor. A conduta do consumi-
dor é variável e imediatamente impac-
tada pelo espaço no qual ele está inse-
rido. Motivos sociais, psicológicos e 
demais estímulos influenciam direta-
mente na decisão de compra (VILELA E 
HENZ, 2000). Assim, observou-se que o 
mercado de frutas e hortaliças foi afe-
tado, com mudanças relativas ao consu-
mo e forma de comercialização (BERNO, 
2020). A constância de compras por pro-
dutos de hortifruti foi influenciada pelas 
circunstâncias do isolamento social, em 
alguns casos devido às restrições de des-
locamento, em outros por questões eco-
nômicas, onde houve redução da renda 
familiar. 

A crise financeira causada pelo 
COVID-19 resultou em uma dura reali-
dade para grande parte da população. 
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Assim, usufruir dos benefícios alimentí-
cios e terapêuticos de hortas caseiras tor-
nou-se uma forma de melhorar a qualida-
de de vida das famílias durante o período 
de crise. A Hortiterapia é uma técnica 
que proporciona bem-estar físico e men-
tal por meio do cultivo de plantas e do 
contato com a natureza (FERRINI, 2003). 
Esta atividade teve como objetivo desen-
volver habilidades técnicas referentes ao 
cultivo de hortaliças, através da vivência 
da estruturação de uma horta domésti-
ca como meio de melhoria da saúde físi-
ca e mental, assim como fonte alternati-
va de obtenção de alimentos durante o 
período de isolamento social decorren-
te da pandemia causada por coronavírus 
(COVID-19).

Metodologia

A atividade foi realizada por uma estu-
dante do curso de graduação em Agro-
nomia (UENF) na cidade de Santa Bárba-
ra-MG (19° 57’ 32’’ S; 43° 24’ 54’’ W). Na 
etapa preparatória foi solicitada à estu-
dante a leitura de material relativo aos 
temas associados às atividades, realiza-
ção de cursos sobre hortas domésticas e 
cultivo de hortaliças, vídeos de empre-
sas públicas (EMBRAPA e EPAGRI) e pri-

vadas disponíveis em plataformas sobre 
temas relacionados ao trabalho propos-
to.  Após a etapa de aquisição de conhe-
cimento teórico foi iniciado o processo 
de planejamento e implantação da hor-
ta. A primeira etapa foi constituída do 
diagnóstico da área. Nesta etapa, a área 
foi mensurada, foram observados aspec-
tos relativos ao tipo de solo, disponibili-
dade de água, incidência de luz ao lon-
go do dia e entrevistas com os moradores 
da casa para determinação dos objetivos 
da horta como, por exemplo, espécies a 
serem cultivadas. Em seguida foi elabo-
rado um croqui da área e a disposição de 
canteiros. A etapa seguinte consistiu na 
limpeza da área e caracterização do cli-
ma local para adequação da época de 
cultivo e culturas pretendidas.

A atividade foi realizada de agosto de 
2020 a março de 2021. O espaço selecio-
nado tinha dimensões de 11,20 x 4,80 m 
e era utilizado como horta há, aproxima-
damente, 15 anos. A limpeza iniciou-se 
em 15 de setembro, de forma manual e 
com auxílio de ferramentas como enxa-
dão, enxada, facão, rastelo e tesoura de 
poda. Como fonte de água para irrigação 
foi utilizado poço localizado a 15 metros 
de distância da horta e mangueira para 
condução de água até o local. 
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Para identificação do clima local foi 
realizado levantamento em bancos de 
dados climatológicos. O cultivo das espé-
cies selecionadas foi iniciado em 17 de 
setembro de 2021. O sistema de cul-
tivo adotado foi a consorciação. Tam-
bém foram aplicadas técnicas do siste-
ma de plantio direto de hortaliças, como 
manutenção de cobertura vegetal sobre 
os canteiros. Na fase inicial do desen-
volvimento da horta foi utilizado como 
cobertura, folhas secas de bananeira por 
tratar-se de material disponível na pro-
priedade. Todo o processo foi acompa-
nhado de forma remota através de víde-
os, reuniões online e fotos.

Resultados e Discussão

O município de Santa Bárbara perten-
ce à mesorregião metropolitana de Belo 
Horizonte/MG. A cidade apresenta clima 
com classificação Cwa, segundo Köppen 
e Geiger (CLIMATE-DATA, 2021). Verifica-
-se que o inverno é frio e seco, com tem-
peratura mínima de 13,5°C, em média, 
no mês de julho, e temperatura máxima 
de 27,3°C, em média, no mês de feverei-
ro (Figura 01). Considerando-se a tempe-
ratura, o município apresenta condições 
climáticas para o cultivo da maioria das 

hortaliças, no entanto, espécies classifi-
cadas como de clima quente, por exem-
plo, as pertencentes à família das cucur-
bitáceas como abóboras, melancia e 
melão, podem ter o crescimento prejudi-
cado nos meses de inverno. A precipita-
ção anual é de, em média, 1551 mm, com 
período mais seco entre abril e setem-
bro, indicando a necessidade de suple-
mentação hídrica. Dessa forma, consi-
derando-se a disponibilidade de água 
para irrigação na área, não houve restri-
ções significativas ao cultivo das hortali-
ças. Assim, foram consideradas para cul-
tivo as culturas demandadas pela família 
beneficiada, ou seja, couve, alface, toma-
te, mostarda, cebolinha, coentro, salsa, 
hortelã pimenta, hortelã, orégano, tomi-
lho, brócolis e cenoura. Também foi cul-
tivado o maracujá, fruto que não perten-
ce ao grupo das hortaliças, mas incluído 
para atender a demanda da família aten-
dida. A família que participou do proje-
to constatou diversas melhorias na horta 
com a aplicação das técnicas e práticas 
agronômicas. Foram apresentados resul-
tados positivos tanto na ergonomia no 
momento da colheita, quanto na cons-
tante disponibilidade de variedades de 
alimentos, assim como no aumento da 
qualidade destes alimentos. A vivência, 
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com a implantação e condução da hor-
ta de forma prática, foi importante para 
a compreensão de aspectos relativos ao 
planejamento e manejo das culturas que 
não são possíveis apenas com conheci-
mento teórico. 

Na (Figura 02) são apresentadas as 
etapas de planejamento, implantação e 
conclusão da horta doméstica. No centro 
da área destinada à horta foram confec-
cionados cinco canteiros de 1 m de largu-
ra por 2 m de comprimento, distanciados 

a 80 cm entre si. Outro canteiro foi posi-
cionado ao longo do muro com 7x 0,60 
metros para plantar temperos em con-
sórcio. Este layout proporcionou maior 
facilidade de movimentação na área. Em 
uma das laterais da área, medindo 9,75 
metros, foi instalada uma cerca, na qual 
posteriormente foi conduzido o maracu-
jazeiro. Optou-se por modificar a entrada 
para facilitar o acesso. O plantio das cul-
turas selecionadas foi iniciado no dia 17 
de setembro.

FIGURA 1: Temperaturas média, mínima e máxima (LINHAS) e precipitação (COLUNAS) no município 
de Santa Bárbara – MG
Fonte: Climate-data.org;
https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/minas-gerais/santa-barbara-25040/#climate-table
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FIGURA 2: Fases de planejamento, 
implantação e conclusão da horta. 
A - Área antes da intervenção; 
B - Croqui com layout dos canteiros; 
C - Área após a limpeza;
D - Área com culturas em 
desenvolvimento.

Em relação a disposição dos cantei-
ros e quais hortaliças a serem utiliza-
das na consorciação, foi necessário rea-
lizar algumas mudanças do que estava 
proposto no layout, pois durante a exe-
cução do projeto houve a clareza de for-
matos mais ergonômicos. Foi necessária 
a retirada de um dos canteiros para que 
a movimentação dentro da horta se tor-
nasse mais livre. O canteiro disposto na 
base do muro foi utilizado para o plantio 
de consórcio entre hortaliças condimen-
tares (temperos) como cebolinha, salsa, 

tomilho, manjericão roxo, orégano, horte-
lã, hortelã pimenta e coentro (Figura 03).

A consorciação consiste no cultivo 
combinado de culturas no mesmo espa-
ço e tempo. As culturas em consórcio 
não precisam ser implantas ou colhi-
das ao mesmo tempo, mas precisam se 
desenvolver ao menos durante uma par-
te do ciclo juntas. Durante o ciclo a plan-
ta secundária tem o objetivo de auxiliar a 
primária em situações como controle de 
pragas, atrair polinizadores, fixar nitrogê-
nio, auxiliar na rentabilidade do produtor. 
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A cobertura do solo com plástico ou 
matéria seca de vegetais tem sido utili-
zada para reduzir a perda de umidade 
e temperatura do solo, controlar o cres-
cimento de plantas invasoras e também 
protege os frutos evitando o seu conta-
to direto com o solo. A presença de gra-
míneas na mistura com leguminosas adi-
ciona ao solo uma fitomassa com relação 
C/N (relação entre carbono e nitrogênio) 
intermediária àquelas das culturas isola-
das, proporcionando, simultaneamente, 
proteção do solo e fornecimento de N à 

cultura em sucessão (GIACOMINI, 2003). 
Também são benefícios da cobertura 
do solo com restos vegetais reduções 
da lixiviação dos nutrientes e da com-
pactação do solo. Desse modo, o uso de 
palhas foi benéfico às hortaliças. Obser-
vou-se menor necessidade de irrigação e 
bom desenvolvimento das plantas (Figu-
ra 04). A produção das culturas presen-
tes na horta foi monitorada de setembro 
a dezembro de 2020 e está relacionada 
na Tabela 1.

FIGURA 3: Canteiro disposto ao longo da base do 
muro para aproveitamento de espaço e melhoria da 
movimentação na horta. Espécies em consórcio.
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FIGURA 4: Canteiro com couve de folha no qual se 
utilizou folhas de bananeira para cobertura do solo.

TABELA 1: Produção obtida na área de intervenção ao longo dos três 
primeiros meses de implantação (setembro a dezembro de 2020)
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Considerações Finais

A produção de hortaliças requer plane-
jamento e conhecimento tanto das con-
dições edafoclimáticas locais quanto das 
exigências de cada espécie. Mesmo em 
pequenas áreas é possível a produção 
de modo satisfatório desde que observa-
dos tais aspectos. As hortas domésticas, 
ou em pequenos espaços, desenvolvidas 
em áreas urbanas, são também alterna-
tivas em momentos de crise, seja como 
recursos para saúde emocional quan-
to para obtenção de alimentos diante da 
vulnerabilidade econômica. Este traba-
lho demonstrou que a vivência de ela-
boração, implantação e construção de 
uma horta doméstica colaborou para a 
aquisição de conhecimento técnico para 
estudante responsável pelas atividades, 
assim como proporcionou a produção de 
hortaliças complementando os recursos 
alimentares da família atendida. 
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RESUMO
A pandemia causada pela COVID-19 provocou o dis-
tanciamento social e contribuiu para a manutenção da 
pouca participação masculina em atividades de educa-
ção em saúde. Diante desse cenário, foram desenvol-
vidas produções digitais e oficinas virtuais com a par-
ticipação do público feminino, de modo a possibilitar 
que as informações sobre prevenção e diagnóstico do 
câncer bucal, doença mais prevalente entre homens a 
partir dos 40 anos, alcançassem essa população. Foram 
executadas sete sessões virtuais com participação ati-
va das mulheres, onde foi possível perceber o compro-
metimento e papel fundamental do público feminino 
como aliado no combate ao câncer de boca. Esse relato 
de experiência objetiva apresentar as atividades edu-
cativas propostas pelo projeto de extensão do Núcleo 
de Câncer Oral para orientação de mulheres sobre a 
prevenção e controle do câncer de boca no contexto da 
pandemia pelo COVID-19.

Palavras-chave: Câncer Bucal. Pandemia COVID-19. 
Prevenção de Doenças. Mulheres

ABSTRACT
The pandemic caused by COVID-19 caused social dis-
tancing and contributed to the maintenance of low 
male participation in health education activities. In 
view of this scenario, digital productions and virtual 
workshops were developed with female participation, 
in order to enable information on the prevention and 
diagnosis of oral cancer, the most prevalent disease 
among men over 40 years of age, to reach this audien-
ce. Seven virtual sessions were carried out with the 
active participation of women, where it was possible 
to perceive the commitment and fundamental role of 
the female audience as an ally in the fight against oral 
cancer. This experience report aims to present the edu-
cational activities proposed by the extension project 
of the Oral Cancer Center to guide women on the pre-
vention and control of oral cancer in the context of the 
COVID-19 pandemic.

Keywords: Oral Cancer. COVID-19 pandemic. Disea-
se Prevention. Women
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Introdução

O câncer de boca é um problema bucal 
de saúde pública, com grande associa-
ção a mutilações, redução da qualidade 
de vida, aposentadorias e mortes preco-
ces (FERNANDES et al, 2020). É caracteri-
zado por uma proliferação celular desor-
ganizada, de início lento e insidioso, cujo 
tipo de lesão fundamental pode variar 
de mancha até formação tumoral. Repre-
senta o conjunto de mais de cem tipos de 
doenças com comportamento infiltrati-
vo e, diferente das lesões benignas, pode 
evoluir com metástases, isto é, prolifera-
ção de células malignas em outros teci-
dos ou órgãos, devido ao deslocamento 
celular pela corrente sanguínea ou siste-
ma linfático (BRASIL, 2021; INCA, 2021). 

O carcinoma escamocelular (CEC) é o 
tipo histológico mais frequente nas regi-
ões revestidas pelo epitélio oral, repre-
sentando 95% de todas as condições 
malignas que acometem o trato aerodi-
gestivo superior. Os demais 5% corres-
pondem a malignidades das glândulas 
salivares, sarcomas, tumores odonto-
gênicos malignos, melanoma e linfoma 
(WONG et al, 2018; MAMANI et al, 2021)

De acordo com o Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), o câncer de boca é a quin-

ta lesão maligna mais incidente entre os 
homens, sendo ultrapassada apenas por 
neoplasias malignas localizadas na prós-
tata, pulmão e estômago. Já nas mulhe-
res esta doença ocupa a 22ª posição 
entre todos os tipos de cânceres (BRA-
SIL, 2021; INCA, 2021). Em mais de 90% 
dos casos, os fatores etiológicos associa-
dos ao desenvolvimento do câncer bucal 
estão associados à hábitos de vida, como 
tabagismo, etilismo e exposição solar 
sem proteção, portanto, passíveis de pre-
venção. A susceptibilidade genética é 
verificada em menos de 10% dos casos 
da doença (GOMES et al, 2020). 

Inicialmente, o câncer bucal pode se 
apresentar clinicamente como uma man-
cha, úlcera ou “caroço” de coloração 
branca, avermelhada ou amarronzada, 
indolor e que não cicatriza em até 15 dias 
do momento em que foi observado. Na 
fase mais avançada da doença, a lesão 
apresenta-se ulcerada, com áreas de 
necrose central, sangramento espontâ-
neo, sintomatologia dolorosa expressiva 
e presença de linfadenopatia (NEVELLI, 
2016; WONG et al, 2018; MAMANI et al, 
2021).

A prevenção do câncer de boca está 
relacionada à prática correta do auto-
exame bucal, sensibilização quanto ao 
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abandono do uso de tabaco e bebida 
alcoólica e o incentivo ao uso de prote-
ção física e química durante a exposição 
solar (SANTANA et al, 2021). O melhor 
prognóstico do câncer bucal tem rela-
ção direta com o diagnóstico precoce, o 
que reforça a importância da realização 
sistemática de atividades que busquem 
orientar sobre os fatores de risco, auto-
exame bucal e adoção de hábitos saudá-
veis principalmente entre a população de 
risco, isto é, homens tabagistas e etilistas, 
a partir dos 40 anos de idade (PEREIRA et 
al, 2013; NETO et al, 2015; DHANUTHAI 
et al, 2018; RINI et al, 2019; ALENCAR et 
al, 2021; SANTANA, et al, 2021).

Apesar do entendimento sobre a 
necessidade da sensibilização da popula-
ção com comportamento de risco sobre 
o câncer de boca, sabe-se do desafio cul-
tural que é conseguir a participação dos 
homens em atividades educativas e até 
mesmo em consultas médicas e odonto-
lógicas. Culturalmente, o homem é leva-
do a acreditar que o autocuidado pode 
ser compreendido como fragilidade e o 
adoecimento não é encarado como uma 
possibilidade (NETO et al, 2015). No con-
texto da Pandemia pela COVID-19, esse 
comportamento associado às medidas 
de distanciamento social e redução da 

oferta do serviço odontológico prejudi-
caram o diagnóstico precoce da doença. 

Dessa forma, visto que a participação 
das mulheres em atividades de educa-
ção em saúde é muito maior que a dos 
homens (SCULLY e FELIX, 2006) e que o 
cenário da COVID-19 estimulou a realiza-
ção de atividades virtuais devido ao dis-
tanciamento social, suscitou-se a reali-
zação de atividades educativas para a 
orientação desse público sobre o cân-
cer de boca. Acredita-se que através das 
mulheres, as informações sobre essa 
doença poderá alcançar o público mas-
culino, sensibilizando-o e,  assim, redu-
zir a morbimortalidade do câncer bucal 
em tempos de pandemia (PEREIRA et al, 
2013; ALENCAR et al, 2021; SANTANA et 
al, 2021). 

O objetivo desse trabalho é apresentar 
as atividades educativas propostas pelo 
projeto de extensão do Núcleo de Câncer 
Oral da Universidade Estadual de Feira 
de Santana para orientação de mulheres 
sobre a prevenção e controle do câncer 
de boca no contexto da pandemia pelo 
COVID-19.

Metodologia 

Trata-se de um relato de experiência 
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sobre a atividade extensionista vincula-
da ao Programa de Prevenção e Controle 
do Câncer de Boca no Município de Fei-
ra de Santana-Bahia e desenvolvida dian-
te do contexto pandêmico da COVID-19 
em ambiente virtual, cuja proposta prin-
cipal foi a orientação de diversas mulhe-
res sobre o câncer de boca no intuito de 
torná-las aliadas no enfrentamento des-
sa doença.

Inicialmente, os instrutores foram trei-
nados quanto às medidas de preven-
ção, diagnóstico e tratamento do câncer 
bucal através da participação em oficinas 
com pesquisadores do Núcleo de Câncer 
Oral/UEFS (FIGURA 1) e da realização de 
pesquisa literária sobre o tema nas bases 
Google Schoolar, PubMed e Scielo, para 
embasar a construção dos materiais e 
atividades educativas. 

FIGURA 1: Oficina de capacitação dos instrutores/bolsistas
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Em seguida, desenvolveu-se os mate-
riais educativos sobre o câncer de boca e 
saúde bucal que seriam compartilhados 
com a comunidade. Dentre os formatos 
dos materiais, elaborou-se vídeos, pod-
casts, posts e e-books que foram dispo-

nibilizados à população por meio digital, 
através de redes sociais como Youtube, 
Instagram, WhatsApp, Spotify, Anchor, 
Breaker, Google Podcasts, Pocket Casts e 
RadioPublic (FIGURA 2).

FIGURA 2: Produções das atividades educativas
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Além da divulgação do material edu-
cativo, foram realizadas sete oficinas de 
educação em saúde com a comunidade 
feminina cadastrada no Centro de Assis-
tência Social (CRAS). A existência desse 
grupo desde antes da pandemia facili-
tou o acesso para a execução das ativi-
dades virtuais que ocorreram de maio a  
novembro de 2021 (FIGURA 3).

As oficinas ocorreram através da Pla-
taforma Google Meet com duração de 
aproximadamente 60 minutos. O link de 
cada oficina foi enviado pela coordena-
ção do CRAS às participantes com ante-
cedência de uma semana. Cada oficina 
constou de quatro momentos (FIGURA 4):

FIGURA 3: Representação da oficina virtual de educação sobre o câncer de boca

1. Acolhimento - ao entrar na sala vir-
tual as participantes foram acolhidas 
com música ambiente e, ao iniciar a ofi-
cina, estimuladas a falar sobre suas dúvi-
das e percepções sobre a vida e a saúde. 

2. Explanação dialogada sobre o tema 
– previamente à realização da primeira 
oficina, foi enviado às participantes um 
questionário para sondar o conhecimen-
to prévio sobre o câncer de boca. A par-
tir da análise das respostas, montou-se a 
programação das oficinas sobre o câncer 
bucal, e a cada encontro os temas eram 
adequados de acordo com a demanda 
que surgia no momento do acolhimento. 
Os temas abordados foram: O que é cân-
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FIGURA 4: Momentos das oficinas sobre câncer bucal

cer de boca; Fatores de riscos e de pre-
venção do câncer bucal; Diferença entre 
lesões benignas e malignas; Desordens 
potencialmente malignas; Autoexame 
bucal; Cuidados com a higiene oral e pró-
tese bucal; Bem-estar e saúde. Essa abor-
dagem final objetivou trabalhar a saúde 
de maneira integral. 

Durante a oficina de autoexame bucal, 

com o auxílio de um espelho, tecido ou 
gaze, mãos limpas e local iluminado, as 
mulheres foram estimuladas a examinar 
a boca, procurando possíveis alterações 
de textura, cor e volume. As participan-
tes foram orientadas a procurar o servi-
ço odontológico mais próximo ou o Cen-
tro de Referência de Lesões Bucais/UEFS 
para examinar possíveis alterações per-
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cebidas durante a realização do autoexa-
me bucal.

3. Roda de conversa – neste momen-
to, os instrutores da oficina estimularam 
a posição crítica das mulheres diante dos 
temas abordados, abrindo espaço para 
elas relatarem sobre o tema, trazendo opi-
niões, críticas, sugestões, vivências, expe-
riências. Este espaço durante as sessões 
foi importante para aproximar as mulhe-
res e aprofundar o seu nível de compreen-
são diante dos temas abordados. 

4. Avaliação/Encerramento - utilizou-
-se instrumentos para consolidação da 
informação adquirida na oficina, como: 
quiz, caça-palavras, jogo da forca, paró-
dias e nuvem de palavras. Na última ofi-
cina houve a realização de uma ativida-
de avaliativa premiada em que kits de 
higiene bucal foram sorteados entre os 
ganhadores. No encerramento de cada 
oficina, ocorria um momento cultural 
com a apresentação de poesia, música 
ou vídeo (FIGURAS 5). 

FIGURA 4: 
Instrumentos 
de avaliação e 
entrega dos kits 
de higiene bucal
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Resultado e Discussão

Cada oficina teve a participação média 
de 25 mulheres com idade de 50 a 79 
anos. A maioria das participantes pos-
suíam o ensino fundamental completo, 
eram casadas ou viúvas, donas de casa, 
trabalhadora rural ou aposentadas.

 Dentre os materiais educativos produ-
zidos, elaborou-se dois vídeos, sendo um 
sobre os impactos da pandemia no diag-
nóstico e tratamento de lesões bucais e 
outro sobre higiene bucal. Ambos estão 
disponíveis no canal NUCAO UEFS na pla-
taforma YouTube no endereço: https://
www.youtube.com/channel/UCI-gw75E-
GxTAyDa2EO2TQrg. Os vídeos revela-
ram-se excelentes ferramentas para 
divulgação das informações sobre o cân-
cer bucal, principalmente, durante a Pan-
demia, em que não foi possível a realiza-
ção de atividades educativas presenciais 
devido à necessidade do distanciamento 
social, mas que houve o maior consumo 
das mídias digitais pela população (NAS-
CIMENTO et al, 2021; SCHREIBER et al, 
2021).

Ainda foram disponibilizados para as 
participantes três e-books sobre o tema 
higiene bucal e das próteses dentárias, 
cujo objetivo foi servir como instrumen-

to de consulta para as mulheres com-
partilharem as informações adquiridas 
durante as oficinas com outras pesso-
as, em especial, com o público masculi-
no. Os e-books foram produzidos através 
das ferramentas Canva e Word e utilizou 
os recursos da linguagem escrita e ilus-
trada. O material foi distribuído por meio 
do grupo de WhatsApp composto pelas 
mulheres cadastradas no CRAS. 

Foram desenvolvidos também 12 car-
ds sobre: o câncer de boca; impactos da 
pandemia na saúde bucal; seleção de 
escova de dente e; desordens potencial-
mente malignas que foram divulgados 
no perfil @nucaouefs do Instagram. Ape-
sar do número de visualizações desses 
materiais pelos usuários do Instagram, 
houve pouco acesso dos cards entre as 
usuárias do CRAS, talvez em virtude do 
perfil dessa população. Houve postagens 
com alcance de cerca de 300 contas e até 
20 directs em uma única publicação. 

Além disso, publicou-se seis podcasts 
sobre o câncer de boca, seus fatores de 
risco e manutenção de bons hábitos de 
vida e saúde que podem ser acessados 
pelo Spotify, Anchor, Breaker, Google 
Podcasts, Pocket Casts e RadioPublic. O 
acesso pode ser feito inserindo na bar-
ra de pesquisa dessas plataformas o ter-
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mo: “nucao uefs”.  Esse mais novo recur-
so de informação é um meio poderoso de 
compartilhar o conhecimento científico 
de maneira acessível, uma vez que esses 
áudios apresentam uma linguagem sim-
ples e descontraída (CHAVES et al, 2020). 

As atividades desenvolvidas foram 
essenciais para divulgar as informações 
para prevenir e diagnosticar precoce-
mente o câncer de boca na população. 
Observou-se a participação ativa das 
mulheres nas atividades, o que demons-
tra que esse público pode, realmen-
te, ser um aliado no combate ao câncer 
de boca. A cada oficina, no momento do 
acolhimento ou da roda de conversas, as 
mulheres, sensibilizadas com as informa-
ções que haviam recebido sobre o cân-
cer ou saúde bucal, referiam como esta-
vam compartilhando ou aplicando esse 
conhecimento junto a sua família ou ami-
gos.

Sugere-se que essa participação foi 
motivada por estratégias como uso de 
música instrumental no momento do aco-
lhimento, que gerou sensação de bem-
-estar e aconchego aos participantes. Da 
mesma forma, a escuta qualificada e o 
compromisso dos instrutores em dar res-
postas às dúvidas emergentes, sem des-
considerar cultura, saberes e avaliação 

de risco estimularam a construção do 
vínculo e de rede de apoio (BRASIL, 2010). 
A escolha dos temas a partir do conheci-
mento prévio também auxiliou no pro-
tagonismo de cada participante no pro-
cesso de produção de conhecimento em 
saúde (TEIXEIRA, SOBRAL, 2010).

As rodas de conversa após a expla-
nação dos temas estimularam o diálo-
go entre os instrutores e a comunidade, 
além disso, fortaleceram o vínculo e aju-
daram a compreender os medos, conhe-
cer os anseios e esclarecer as dúvidas 
das mulheres sobre o câncer de boca e 
saúde. Além disso, os diálogos firmados 
permitiram a articulação entre o saber 
técnico e popular (SAMPAIO et al, 2014).

A apresentação de paródias alusi-
vas ao câncer bucal a partir de músicas 
populares tornou as apresentações mais 
dinâmicas e favoreceu a assimilação do 
conteúdo abordado na oficina de manei-
ra leve e lúdica. Afinal, o lúdico desperta 
o interesse, proporciona prazer e auxilia 
na memorização em longo prazo, sendo 
fundamental no processo de aprendiza-
gem (LIMA et al, 2015).

Quanto às limitações desse trabalho, 
ressalta-se que a instabilidade da inter-
net e a dificuldade do uso dos recursos 
como o chat, microfone e câmera do 
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celular ou computador pelos usuários em 
alguns momentos das oficinas prejudica-
ram a realização plena de determinadas 
atividades. Além disso, a necessidade do 
distanciamento social devido a pande-
mia provocada pela COVID-19 pode ter 
prejudicado a adesão de mais mulheres 
ao projeto por falta de afinidade com os 
meios digitais.

Finalmente, a realização de atividades 
extensionistas é uma excelente oportu-
nidade para o conhecimento produzido 
através do ensino e pesquisa ultrapas-
sar o ambiente acadêmico e alcançar a 
comunidade. Essa ação, além de aproxi-
mar a Instituição da população, permi-
te que os estudantes, enquanto bolsistas, 
possam vivenciar a realidade extramu-
ros, fortalecendo a sua formação através 
das oportunidades de desenvolvimen-
to da criatividade e pensamento críti-
co. E no escopo do câncer bucal, prepa-
rar os futuros cirurgiões-dentistas para 
a realidade epidemiológica e social des-
sa doença, através da participação na 
extensão, é uma oportunidade de formar 
profissionais alinhados com o propósi-
to de agir no enfrentamento dessa doen-
ça, independentemente da especialidade 
que poderão seguir.

Espera-se que atividades educativas 

para prevenção e diagnóstico do cân-
cer bucal sejam cada vez mais realiza-
das, para que de posse da informação, o 
indivíduo possa decidir conscientemen-
te sobre suas escolhas. E, a partir dessas 
decisões, ocorra a instituição do hábito 
de realizar o autoexame bucal e a redu-
ção do tabagismo, do uso de bebida alco-
ólica e da exposição solar sem proteção, 
permitindo, assim, que haja uma rever-
são no cenário epidemiológico do câncer 
bucal e consequentemente no número 
de mutilações e mortes precoces desne-
cessárias.

Consideração Final

A realização de atividades educati-
vas para a prevenção e diagnóstico pre-
coce do câncer bucal com o apoio das 
mulheres para compartilhar as informa-
ções adquiridas junto aos homens, pode 
ser uma estratégia que auxilie o públi-
co masculino a adotar um comporta-
mento em saúde que favoreça a redução 
dos indicadores de morbimortalidade da 
doença, principalmente, em momentos 
desafiadores como os impostos por uma 
pandemia.
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RESUMO
Introdução: A popularização do conhecimento cien-
tífico sobre saúde bucal como estratégia de incentivo 
à incorporação e acessibilidade da população às pes-
quisas acadêmicas é necessária para firmar o vínculo 
estabelecido entre educação e promoção em saúde, 
tornando visível o papel integralista e social da odon-
tologia. Objetivo: Narrar a experiência e os principais 
resultados do Programa de Extensão em Periodontia da 
Universidade Estadual de Feira de Santana acerca da 
divulgação do conhecimento científico através da pro-
dução de materiais audiovisuais. Método: Montagem 
de um cronograma de atividades envolvendo levanta-
mento bibliográfico, elaboração de roteiros com temas 
associados à saúde bucal e condições sistêmicas, pro-
dução de vídeos educativos e divulgação dos conteú-
dos científicos no Youtube e Instagram. Relato de expe-
riência: Foram desenvolvidos materiais audiovisuais 
sobre a temática mediante uma busca na literatura e 
utilizando prioritariamente a produção científica pro-
duzida pelos pesquisadores participantes do progra-
ma. Conclusão: Embora os entraves iniciais tenham 
ocorrido, principalmente relacionados a ferramentas 
de impulsionamento e nas estratégias de alcance, hou-
ve um bom engajamento das pessoas, observado pelo 
número de visualizações dos vídeos. Isso favoreceu a 
divulgação científica necessária no panorama atual 
repleto de notícias falsas, bem como o estreitamento 
do vínculo entre a comunidade externa e as ações de 
extensão da UEFS.

Palavras-chave: Saúde bucal. popularização da 
ciência. mídias digitais.

ABSTRACT
Introduction: Knowledge about oral health as a strate-
gy to encourage the incorporation and accessibility of 
the population to academic investigations is necessary 
to make stronger the relationship between education 
and health promotion, confirming the integralist and 
social role of dentistry. Objective: To report the expe-
rience and the main results about the dissemination of 
scientific
knowledge through the production of audiovisu-
al materials by the Extension Program in Periodon-
tics at the Universidade Estadual de Feira de Santana. 
Method: Setting up a schedule of activities involving 
bibliographic research, elaboration of screenplays with 
themes associated with oral health and systemic con-
ditions, production of educational videos and dissemi-
nation of scientific content on Youtube and Instagram. 
Experience report: Audiovisual materials on the topic 
were developed through a search in the literature and 
using primarily the scientific production produced by 
the researchers participating in the program. Conclu-
sion: Although the initial obstacles occurred, mainly 
related to boosting tools and outreach strategies, the-
re was a good engagement of people, observed by the 
number of views of the videos. This favored the neces-
sary scientific dissemination in the current scenario 
of fake news, as well as the strengthening of the rela-
tionship between the external community and UEFS 
extension activities.

Keywords: Oral health. popularization of science. 
digital media.

Popularização do Conhecimento Científico 
Sobre Saúde Bucal: Produção de Vídeos no 
Programa de Extensão em Periodontia da UEFS
Popularization of Scientific Knowledge on Oral Health: 
Production of Videos in the UEFS Extension Program in 
Periodontics

Jamile de Oliveira Azevedo1, Rodolfo dos Santos Santana2, Lucas Lacerda da Cruz3, 
Soraya Castro Trindade4, Isaac Suzart Gomes Filho5

1 - Estudante do curso de 
graduação em Odontologia 
da Universidade Estadual 
de Feira de Santana (UEFS). 
E-mail:
azevedo.mille@gmail.com

2 - Estudante do curso de 
graduação em Odontologia 
da Universidade Estadual de 
Feira de Santana.
E-mail:
rodolpho.fsa2@gmail.com

3 - Estudante do curso de 
Odontologia da Universidade 
de Feira de Santana (UEFS). 
E-mail:
lucaslcruz@icloud.com

4 - Professora Titular Plena 
da Universidade Estadual de 
Feira de Santana.
E-mail: soraya@uefs.br

5 - Professor Titular Pleno 
da Universidade Estadual de 
Feira de Santana.
E-mail: isuzart@gmail.com.



62Popularização do Conhecimento Científico Sobre Saúde Bucal: 
Produção de Vídeos no Programa de Extensão em Periodontia da UEFS

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2

Introdução

O conhecimento científico se consoli-
da através do desenvolvimento de pes-
quisas, que em sua maioria são execu-
tadas nas universidades. Com isso, a 
divulgação desse conhecimento gerado 
permanece restrita ao ambiente acadê-
mico-científico, sem alcançar a socieda-
de, o que restringe também o seu poten-
cial inovador (RENDEIRO & GONÇALVEZ, 
2014). Com o acesso amplo e crescente 
da população a diversas mídias por meio 
da internet, ficou mais urgente a neces-
sidade de socialização do conhecimento 
científico e tecnológico, com o intuito de 
melhor informar a sociedade acerca das 
descobertas científicas e de seus impac-
tos no dia a dia (OLIVEIRA, 2017).

Com vista nisso, as ações extensionis-
tas no ambiente acadêmico devem fazer 
uso de estratégias de promoção do ensi-
no também pela competência não for-
mal, através da qual o conhecimen-
to é transmitido à população além do 
ambiente escolar, a fim de incorporar a 
comunidade no ambiente acadêmico por 
meio da popularização da ciência, para 
que os indivíduos possam buscar o exer-
cício da cidadania, da defesa da saúde 
pública e consequentemente a melhoria 

da qualidade de vida (RODRIGUES et al., 
2013; ROCHA et al., 2020).

Quando essa demanda é trazida para 
o campo da saúde, pode-se perceber o 
quanto a popularização da ciência é fun-
damental para o estabelecimento de um 
vínculo entre a educação e a promoção 
em saúde e assim contribuir com a melho-
ria da qualidade de vida dos indivíduos 
e da coletividade. Socializar os conteú-
dos em saúde de forma acessível contri-
bui para a construção de uma socieda-
de susceptível a mudanças de condutas 
e sujeitas à formação de uma consciên-
cia crítica necessária para efetivar a pro-
moção em saúde (MELO, 1981; CARVA-
LHO, 2015; MONTEIRO et al. 2019).Assim 
sendo, a odontologia também precisa 
se inserir nesse contexto de populariza-
ção da ciência, já que os indicadores ain-
da apontam a condição de saúde bucal 
como um importante problema de saúde 
pública no Brasil (BRASIL, 2011; SIQUEI-
RA et al., 2019, COSTA et al, 2020).

Compartilhar com a comunidade 
externa à academia os dados de estu-
dos científicos desenvolvidos no âmbi-
to da odontologia possibilita o acesso e 
a promoção da saúde. Ações desenvol-
vidas neste sentido incentivam a acessi-
bilidade e a incorporação da população 
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nas pesquisas acadêmicas, tornando visí-
vel o papel integralista e social desem-
penhado pela odontologia. Além dis-
so, estabelece as oportunidades para a 
comunidade desenvolver a autonomia 
e capacidade de questionar os estudos 
desenvolvidos (MOREIRA, 2006; COELHO 
et al., 2020).

Nesse contexto, a incorporação dos 
conhecimentos acerca da atenção com 
a saúde bucal, medidas do cuidado e da 
relação entre saúde bucal e agravos sis-
têmicos nas práticas de popularização 
da ciência pode propiciar à comunidade 
uma melhoria na qualidade de vida, além 
de promover uma maior integração des-
tes indivíduos com o conhecimento cien-
tífico (CASEMIRO et al. 2014; MONTEIRO 
et al., 2019). 

Deste modo,  o objetivo deste presente 
relato é narrar a experiência e os princi-
pais resultados do Programa de Extensão 
em Periodontia da Universidade Estadual 
de Feira de Santana, por meio da produ-
ção  e popularização de vídeos desenvol-
vidos pelo Núcleo de Pesquisa, Prática 
Integrada e Investigação Multidisciplinar 
(NUPPIIM), com conteúdo voltados para 
educação em saúde, com linguagem cla-
ra e direta, promovendo assim a distri-
buição mais igualitária das descobertas 

e informações obtidas no âmbito aca-
dêmico com os sujeitos que integram a 
comunidade externa, reforçando o papel 
social e responsivo do sistema de ensino 
superior. 

Método

Este projeto foi impulsionado no Pro-
grama de Extensão em Periodontia do 
NUPPIIM, que contou com uma bolsis-
ta de extensão da UEFS com o plano de 
trabalho “Popularização do conheci-
mento científico sobre saúde bucal atra-
vés das mídias digitais”. Para a sua exe-
cução, foi estabelecido um cronograma 
de atividades a serem desenvolvidas 
em um período 12 meses, entre novem-
bro de 2020 a novembro de 2021. Inicial-
mente, os temas mais relevantes relacio-
nados à saúde bucal e sua influência em 
condições sistêmicas, como as doenças 
respiratórias (Figura 1), foram definidos 
através de enquetes realizadas com os 
membros do NUPPIIM, dentre eles estu-
dantes de graduação e pós-graduação 
das áreas de Odontologia, Enfermagem, 
Ciências Biológicas e Biomedicina.

Para a construção dos vídeos educati-
vos, foram traçados os roteiros referen-
tes aos temas definidos, utilizando como 
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eixo o levantamento bibliográfico nas 
bases de dados PubMed, Scielo, BVS e 
google acadêmico, fazendo o uso de des-
critores que estivessem de acordo com a 
temática de cada produção audiovisual, 
em artigos dos últimos 10 anos, de estu-
dos desenvolvidos tanto pelos pesquisa-
dores do NUPPIIM, quanto de outras ins-
tituições pelo mundo.

Foram utilizados recursos de edição 

audiovisual com o intuito de transpor as 
informações traçadas nos roteiros escri-
tos acerca de temas relacionados à saú-
de bucal e condições sistêmicas. O sof-
tware escolhido para essa etapa foi o 
Sony Vegas Pro 14.0, um programa de 
edição de vídeo que dispõe de recur-
sos avançados de criação de conteúdos 
audiovisuais, e que apesar de apresen-
tar uma versão paga, ele possibilita uma 

FIGURA 1: Cronograma de atividades executadas no Programa de Extensão em Periodontia sobre 
popularização do conhecimento científico inspirado no detalhamento de atividades de Rocha et al. (2020).
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licença gratuita para uso durante trinta 
dias (ALMEIDA & LIMA, 2020). Além disso, 
foi utilizado o aplicativo web de edição, o 
Powtoon, um software de apresentação 
minimalista, acessível e intuitivo que per-
mite que qualquer pessoa, mesmo sem 
conhecimentos técnicos ou de design, 
planeje apresentações profissionais ani-
madas (AMARAL & SABOTA, 2016).

Quanto a divulgação dos vídeos edu-
cativos produzidos, as principais plata-
formas de comunicação virtual utiliza-
das foram o Youtube e Instagram, nas 
quais esses conteúdos foram publicados 
no perfil oficial do NUPPIIM. A primeira 
é uma ferramenta de compartilhamento 
de vídeos na internet, lançada em 2005, 
que comporta uma ampla variedade de 
assuntos que permite aos usuários intera-
girem com essas produções, contribuindo 
para o estabelecimento de uma cultura 
participativa (BURGESS & GREEN, 2009). 
Já a segunda plataforma é o Instagram, 
uma rede social que agrupa várias fun-
ções, tendo seu surgimento em outubro 
de 2010. Permite que pessoas de diversas 
partes do mundo possam compartilhar 
momentos em vídeos e imagens de for-
ma instantânea, favorecendo a troca de 
informação e a interação entre usuários 
dos mais diferentes tipos (PIZA, 2012). 

Relato de Experiência

A construção desse trabalho surgiu a 
partir da vontade já antiga dos membros 
do NUPPIIM de criar um meio de aproxi-
mar a comunidade externa das pesquisas 
desenvolvidas pelos pesquisadores do 
núcleo de pesquisa, que foi impulsiona-
da pela suspensão das atividades clínicas 
do Programa de Extensão em Periodon-
tia do NUPPIIM por causa da pandemia 
de COVID-19. Assim, através do progra-
ma de extensão em Periodontia do NUP-
PIIM, da UEFS, foi proposto o plano de 
trabalho “Popularização do conheci-
mento científico sobre saúde bucal atra-
vés das mídias digitais”, que contou com 
uma bolsa extensão (PIBEX) da Pró-Rei-
toria de Extensão da UEFS. Sendo assim, 
em novembro de 2020 foram iniciadas as 
atividades do plano de trabalho.

A temática central dos vídeos foi a 
influência da saúde bucal em condições 
sistêmicas, como a asma grave, DPOC, 
pneumonia nosocomial e desfechos 
adversos da gestação. Os roteiros foram 
escritos de maneira a interpretar e des-
crever os estudos científicos com uma 
linguagem clara e de fácil compreensão 
para todos os indivíduos que acessam os 
conteúdos publicados nas redes sociais 
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(Youtube e Instagram) do núcleo. Além 
disso, foram confeccionados e divulga-
dos materiais sobre educação e promo-
ção de saúde, com destaque para os cui-
dados com a higiene e esclarecimentos 
acerca das doenças periodontais. 

Na figura 2 podemos observar um dos 
primeiros produtos gerados pelo pla-
no de trabalho, com a apresentação aos 
seguidores do NUPPIIM sobre os cuida-
dos básicos de higiene oral, como a esco-
vação e o uso do fio dental, uma vez que 
é a partir da criação desse hábito simples 
que os indivíduos evitam que doenças 
próprias da boca, como cárie e doença 
periodontal, possam comprometer não 

só a saúde bucal, mas também ter inter-
ferências a nível sistêmico.

A partir dessa primeira produção, foi 
possível identificar que no perfil oficial 
do núcleo nas plataformas do Youtu-
be e Instagram, onde os vídeos educa-
tivos sobre esses temas foram publica-
dos, houve um número maior de acessos 
por internautas do sexo feminino (Figu-
ra 3), com idade entre 18 e 64 anos, isso 
pode ser explicado pelo fato de que as 
mulheres na internet estão mais propen-
sas a usar mais plataformas como o Ins-
tagram do que os homens (ARAÚJO & 
CRUZ, 2017).

FIGURA 2: Publicação no Youtube e no Instagram sobre o tema “Higiene Bucal: Como escovar os dentes e 
usar o fio dental de forma correta?” com um total de 589 visualizações e 17 comentários em um período 
de 11 meses.
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Na sequência de divulgação dos víde-
os produzidos, foram criadas também 
postagens que reforçaram a importân-
cia do tratamento periodontal no con-
trole de condições sistêmicas complexas 
como diabetes e doenças respiratórias 
(Figura 4). Foram apresentados ao públi-
co os dados de uma revisão sistemática 

com metanálise sobre o impacto da tera-
pia periodontal no controle de algumas 
das principais doenças sistêmicas que 
comprometem a qualidade de vida dos 
pacientes que convivem com esses agra-
vos. Ao longo dos primeiros nove meses, 
este trabalho teve um total de 146 visua-
lizações, 118 curtidas e 38 comentários.

FIGURA 3: Representação gráfica da distribuição por sexo dos internautas que acessam as redes sociais 
oficiais do NUPPIIM, em que os vídeos educativos foram publicados, entre os meses de novembro de 2020 
a outubro de 2021.
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FIGURA 4: Publicação no Youtube e no Instagram sobre o tema “Tratamento periodontal e o seu papel 
no controle de condições sistêmicas complexas?” com um total de 146 visualizações, 118 curtidas e 38 
comentários em um período de 9 meses.

A associação entre periodontite e 
doenças respiratórias foi abordada de 
forma particularizada no vídeo seguin-
te, com ênfase no contexto da pandemia 
da COVID-19, uma vez que, os indivídu-
os com condições sistêmicas, como asma 
grave, DPOC e pneumonia nosocomial, 
fazem parte do grupo de risco para as 
formas mais graves da doença do coro-
navírus. Sendo assim, é importante que 
a população possa compreender como 
doenças próprias da boca, como a perio-
dontite, podem influenciar doenças res-
piratórias e a importância dos cuidados 

com a saúde bucal para o controle des-
sas condições que tornam os indivíduos 
mais susceptíveis a complicações pelo 
novo vírus. Nos seis primeiros meses de 
postagem, o vídeo teve um total de 85 
visualizações, 98 curtidas e 20 comentá-
rios.

A fim de despertar a percepção do 
público sobre da importância da alimen-
tação para a saúde bucal, apresentamos 
uma dissertação de mestrado acerca da 
associação entre a obesidade e a perio-
dontite, revelando que o sobrepeso, a 
obesidade e a periodontite aumentaram 
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FIGURA 5: Publicação no Youtube e no Instagram sobre o tema “A periodontite e a sua relação com as 
doenças respiratórias?” com um total de 85 visualizações, 98 curtidas e 20 comentários em um período 
de 6 meses.

as chances de complicações metabóli-
cas. Reforçando o papel do controle de 
patologias bucais, principalmente rela-
cionadas às doenças periodontais, para 
que tais condições não venham a agra-
var condições sistêmicas, como obesida-
de, diabetes, etc. É importante destacar 
o papel da odontologia de forma inte-
gralista, não apenas restrita a cavida-

de oral, e demonstrar a relevância que 
isso tem para que a saúde geral desses 
indivíduos como um todo seja preserva-
da, começando pelos cuidados básicos 
com a higiene oral e a alimentação. Nos 
últimos três meses desde a postagem, o 
vídeo obteve um total de 127 visualiza-
ções, 81 curtidas e 17 comentários.
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FIGURA 6: Publicação no Youtube e no Instagram sobre o tema “Alimentação e saúde bucal” com um 
total de 127 visualizações, 81 curtidas e 17 comentários em um período de 3 meses.

Por fim, a mais recente publicação teve 
como tema a relação entre a gestação e 
as doenças periodontais (Figura 7).  Con-
tamos com a apresentação de estudos 
realizados tanto pelos pesquisadores do 
NUPPIIM, quanto demais estudiosos, que 
comprovaram uma associação positiva 

entre a periodontite e a gestação, poden-
do desencadear complicações como bai-
xo peso ao nascer e o nascimento pre-
maturo de bebês. Desde a sua postagem, 
o vídeo obteve um total de 28 visualiza-
ções, 29 curtidas e 1 comentário.
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FIGURA 7: Publicação no Youtube e no Instagram sobre o tema “Gravidez e saúde bucal: Qual a relação?” 
com um total de 28 visualizações, 29 curtidas e 1 comentário em um período de 2 meses.

Com a execução desse plano de tra-
balho foi possível perceber a necessida-
de de se incorporar o uso em massa das 
mídias sociais para comunicação e divul-
gação das informações sobre ciência. A 
pandemia de COVID-19 intensificou o 
interesse da população leiga em relação 
aos temas relativos à saúde, e com a mes-
ma intensidade cresceu também a quan-

tidade de notícias falsas, que dificultam 
fortemente o entendimento das doen-
ças e a adesão da população a estraté-
gias de prevenção e controle. Durante 
a divulgação dos textos, vivemos o dile-
ma da necessidade de criação de estraté-
gias que contemplassem tanto o acesso à 
informação quanto o combate das “fakes 
news” relacionadas à ciência. Foram 
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encontradas algumas barreiras nas ferra-
mentas de impulsionamento e nas estra-
tégias de alcance, estabelecidas pelas 
próprias mídias sociais, especialmen-
te Youtube e Instagram, o que compro-
meteu a difusão dos conteúdos para um 
número maior de seguidores, justifican-
do uma maior incidência de internautas 
mulheres e um baixo número de curtidas 
e acesso em alguns dos vídeos. 

A partir desses desafios, emergiu-se 
a necessidade da equipe de criação de 
conteúdo do NUPPIIM de inserir estraté-
gias alternativas, como a publicação de 
cards no Instagram e dos vídeos na inte-
gra no Youtube, além da utilização das 
chamadas keywords, ou seja, palavras 
chaves que estreitam o acesso à informa-
ção sobre determinado conteúdo divul-
gado, para aqueles indivíduos que com-
partilham do mesmo interesse de busca 
sobre os mais variados temas.

Além disso, outras dificuldades surgi-
ram, como domínio das ferramentas de 
edição e a necessidade de criação de 
roteiros com uma linguagem mais cla-
ra possível para que um grande número 
de internautas de diversos níveis de ins-
trução pudesse compreender o conteú-
do. No entanto, diante da determinação 
em proporcionar uma aproximação entre 

a comunidade externa e as informações 
sobre ciência em um contexto pandêmi-
co em que o projeto foi inserido, esses 
obstáculos foram contornados. 

Assim foi possível estreitar o vínculo 
entre as atividades de extensão do NUP-
PIIM e os usuários dos serviços de saúde 
bucal ofertados pelo Programa de Exten-
são em Periodontia da UEFS e ampliar 
essa relação com toda a comunidade 
que pudesse ter acesso às plataformas 
digitais já mencionadas.

  
Conclusão

A execução deste plano favoreceu a 
divulgação de estudos científicos realiza-
dos pelo núcleo de pesquisa, bem como 
de outros estudos com qualidade meto-
dológica publicados nas bases de dados 
PubMed, Scielo, BVS e Google Acadêmi-
co, possibilitando o fortalecimento do 
laço entre a Universidade e a comunida-
de, divulgando e popularizando as des-
cobertas das pesquisas desenvolvidas na 
área da odontologia e em todo um con-
texto de sua influência sistêmica.

Especialmente diante do contexto da 
pandemia da COVID-19, em que as ativi-
dades de pesquisa e extensão das univer-
sidades tiveram que ser reorganizadas 
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para o contexto remoto, esses esforços de 
divulgação científica e ações de promo-
ção de saúde através das mídias sociais 
contribuíram para a popularização do 
conhecimento científico e aumentaram o 
vínculo estabelecido entre a comunidade 
externa e as ações de extensão da UEFS.

Agradecimentos

À Pró-reitoria de Extensão da Uni-
versidade Estadual de Feira de Santa-
na (PROEX), que concedeu uma bolsa de 
extensão para a execução do plano de 
trabalho. Ao Núcleo de Pesquisa, Prática 
Integrada e Investigação Multidisciplinar 
(NUPPIIM) por disponibilizar os demais 
membros da equipe executora e toda a 
estrutura necessária para a o projeto. 

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, M. M. & CRUZ, E. A.  Análise 
e mineração de dados sociais com a 
ferramenta weka. CONEXÃO FAMETRO, 
2017. Disponível em:https://doity.com.br/
media/doity/submissoes/artigo-4e72d92934
b70c1d370e3725bf6f8d020f9dcc1e-arquivo.
pdf. Acesso em 16 de outubro de 2021.

AMARAL, P. D. F & SABOTA, B. Powtoon: 
Análise do aplicativo web e seu potencial 
mediador na aprendizagem. R. Tecnol. Soc., 
Curitiba, v. 13, n. 28, p.72-89, jan./abr. 2016.

ALMEIDA, G. B. & LIMA, J. O. G. Elaboração 
de holograma para ensino de geometria 
molecular. ENCITEC, Santo Ângelo, v. 10, 
n.1, p. 73-87, jan./abr.2020. 

BURGESS, Jean. & GREEN, Joshua. 
Youtube e a revolução digital. São Paulo: 
Aleph, p. 24, 2009

BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento 
de atenção Básica. Saúde Bucal. SB Brasil 
2010- Pesquisa Nacional de Saúde Bucal: 
Resultados Principais. Brasília, 2011. 
Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.
br/bvs/publicacoes/SBBrasil_2010.pdf> 
Acesso em 11 de setembro de 2020

CARVALHO, F. F. B. A saúde vai à 
escola: a promoção da saúde em práticas 
pedagógicas. Physis - Revista de Saúde 
Coletiva, v. 25, n. 4, p. 1207-1227, 2015.

CASEMIRO, J. P.; CARVALHO, A. B. F., 
VELLOZO, F. M. S. Promover saúde na 
escola: reflexões a partir de uma revisão 
sobre saúde escolar na América Latina. 
Ciência & Saúde Coletiva, v. 19, n.3, p. 
829-840, 2014.

COSTA, E. V. S. et al. EPIDEMIOLOGIA DA 
CÁRIE DENTÁRIA EM CRIANÇAS PRÉ-
ESCOLARES DE UM MUNICÍPIO DO 
NORDESTE BRASILEIRO. Enferm. Foco, 
v.11, n.2, p.146-153, 2020.

COELHO, F. J. F., SILVA, S. M.; 
TAMIASSO-MARTINHON, P. & SOUSA, C. 
Popularização da ciência, educação popular 
e ensino de ciências e saúde a partir do 
voluntariado. Rev. Ed. Popuar, Uberlândia, 



74Popularização do Conhecimento Científico Sobre Saúde Bucal: 
Produção de Vídeos no Programa de Extensão em Periodontia da UEFS

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2

v. 19, n. 3, p. 273-292, 2020. 

MELO, J. A. C. Educação sanitária: uma 
visão crítica. Educação e Saúde. p. 28-43, 
1981

MOREIRA, I. C. A inclusão social e a 
popularização da ciência e tecnologia no 
Brasil. Inclusão Social, Brasília, v. 1, n. 2, p. 
11-16, 2006.

MONTEIRO, K. J. L et al. CIÊNCIA SE FAZ 
TODO DIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
EM POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA NO 
CONTEXTO DA SEMANA NACIONAL 
DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA. Revista 
Educação Ambiental em Ação, n.68, 
Ano XVIII.Junho-Agosto/2019. Disponível 
em: < http://www.revistaea.org/artigo.
php?idartigo=3737:> Acesso em 08 de 
setembro de 2020.

OLIVEIRA, T. C. Reflexões sobre 
iniciativas de popularização da ciência 
através de projetos de extensão (2017). 
Disponível em: https://eventos.set.edu.br/
enfope/article/download/4696/1564 Acesso 
em 20 de setembro de 2021.

PIZA, Mariana Vassallo. O fenômeno 
Instagram: considerações sob a 
perspectiva tecnológica. 2012.

RENDEIRO, M. F. B & GONÇALVES, C. 
B. Divulgação e popularização da ciência: 
Relato de experiência do projeto “Ciência às 
7 e meia”. Rev. Areté, Manaus, v. 7, n. 13, p. 
222-231, 2014.

ROCHA, D.; FERNANDES, E.; SANTANA, 
V. & MARISCO, G. Estratégias de 
popularização da ciência e da saúde durante 
pandemia de coronavírus. Raízes e Rumos, 
Rio de Janeiro, v. 8, n. 2, p. 240-251, 2020.

RODRIGUES, A. L. L.; DO AMARAL 
COSTA; C. L. N.; PRATA, M. S.; BATALHA, 
T. B. S.; NETO, I. D. F. P. Contribuições 
da extensão universitária na sociedade. 
Cadernos de Graduação – Ciências 
Humanas e Sociais - UNIT, v. 1, n. 
16, p. 141-148, 2013. Disponível em: 
<https://periodicos.set.edu.br/index.php/
cadernohumanas/article/viewFile/494/ 254>. 
Acesso em: 20 de setembro 2020.

SIQUEIRA, M. R. et al. SAÚDE BUCAL 
DA POPULAÇÃO CARCERÁRIA: 
LEVANTAMENTO EPIDEMIOLÓGICO. 
Journal of Research in Dentistry, v.7, n.6, 
p.91-106, 2019.



75Democracia e Controle Social: O Desencontro Estado/sociedade Civil

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2



76Democracia e Controle Social: O Desencontro Estado/sociedade Civil

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2


